QUE, 


AO ILLUSTRISSIMO E EXCGELLENTISSIMO SENHOR BOUTOR 


LUIZ ANTONIO BARBOZA 
Muito digno Presidente desta Provincia , 
Apresentou-lhe no acto de passar-lhe a Administração 
(id) 

4.º vICE-PRESIDENTE 
o 


EXCELLENTISSIMO SEEHOR DOUTOR 


“JOSE LOPES DA SILVA VIANNA 
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Eilustrissimo e Excetlentissimo Senhor, 


, 


a) 
DO pino o dever que me impoem o Aviso de 14 de Marco de 1848, tenho 
a honra de ministrar a V. Exc. alguns esclarecimentos sobre o estado dos diversos Ta-., 
mos da Administração a meu fatrgo no curto espaço, que tem decorrido des do dia 12 
de Maio do corrente anno até esta data. 

Foi o meu maior empenho conservar em paz a Provincia , distribuir justiça com 
imparcialidade , e continuar 0 systema de melhoramentos moraes e materiaes por V, Exc. 
tão habilmente encetados. é 


É TRANQUILLIDADE PUBLICA. 


Tenho a maior satisfação em poder asseverar a V. Exc. , que a tranquillidade publica 
não tem sido alterada, em ponto algum da Provincia. 

A profunda convicção em que estão os Mineiros , de que só no remanso da paz podem 
ser mantidos seus direitos, e desenvolvidos os prodigiosos recursos de que abunda este 
abençoado solo, para chegar ao Estado de prosperidade que lhe destina a Providencia, 
tem produzido tão lisongeiro resultado. Do Relatorio que em data de 31 de Julho, e 
20 de Agosto me apresentou q Doutor Chefe de Policia Interino » e que tenho ,a honra 
de ofierecer a V. Exc. consta que a Bagagem depois dos desagradaveis acontecimentos 
do dia 2 de Março , acha-se restituida ao dominio legal e ao socego de que fora esbulhuda 
pelo espirito turbulenio. 

Confirmão este feliz estado as ultimas communicações Officiaes, a pouco recebidas. 
Dons Processos forão instaurados pelo Juiz Municipal do Patrocinio, a saber, um pela 
invasão armada no Quartel da Força Policial, e outro pelas mortes e ferimentos por 
occasião do ataque , dos quaes resultou à pronuncia de cinco Individuos. Dos pronunciados 
apenas se conseguio a prisão de um, que foi logo depois absolvido pelo Juiz Municipal, 
sendo o seu Crime bem como o dos seus Go-réos, classificado nos Artigos 122 e 192 
do Codigo Criminal. 


SEGURANÇA INDIVIDUAL. 


No dia 10 de Junho o Subdelegado da Cidade da Itabira ao recolher-se á sua Casa ,. 
depois de 10 horas da noite, foi acomettido de emboscada por um Individuo que lhe 
disparou um tiro, do qual ficou gravemente ferido. O assassino desapareceu apenas perpetrou 
tão horrivel attentado ; tratava-se porem de colligir provas e formar-se 6 respectivo 
Processo : entretanto estão dadas as providencias precisas para a captura do delinquente. 

Na Villa do Piumhy, foi morto um Soldado do Corpo Policial, que fazia parte da 
Força sob o Commando do Alferes Antonio Carrilho de Castro , por motivo de altercações 
suscitadas entre os Officiaes: de Justiça que se destinavão a certa diligencia, e as pra- 
cas da dita Força. ) : 

A autoridade respectiva procurava deseggravar a Lei, e punir 0 delinquente. 

No sitio denominado—Matto Grosso— do Termo do Patrocinio , foi assassinado om - 
Estrangeiro , por dois individuos que lhe roubarão 30044000 rs. Um dos nao 
já foi capturado na Villa da Franca, e outro na da Uberaba, por deligencias do É E 
legado de Policia do Termo do Patrocinio, Ambos os réos fovão remettidos para o Districte 
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da culpa, onitê já êstão processados ; e depois da profúncia serão reméttidos para a Cadêa 
desta Gapital, para fitarem com mais segurança. o ] 
Em Macaia , distante duas leguas da Villa de Lavras , foi assassinado Hilario Espinola , 
Pai de numerosa familia. O indiciado neste atroz delicto chama-se Antonio Francisco Alves, 
que , segundo informa o Deiegado de Policia do Termo , é Réo de ontros crimes. A's eflicazes 
providencias desta Authoridade deve-se a prisão deste facinoroso, que já está processado, e - 
aguardando a reunião do Jury para ser julgado. e 
“A Camara Manicipal da Villa do Patrocinio em Officio que'me dirigio em data de 13 de 
Julho proximo findo, dá conta a este Governo de terem sido perpetrados só naquele Termo 43 
homicidios. cujos Authores tem ficado impunes. Apenas recebi esta comunicação expedi todas 
as ordens conducentes à averiguação de tantos e tão graves delictos , e à formação do compe- 
tente processo. E” de notar-se que entre os detictos referidos pela dita Camara, alguns ha-, 
de que faço mençaõ neste Relatorio. 
Achad-se recolhidos à Cadea desta Capital! Balthasar Pereira da Silva e seu Irmaô Anto- 
nio Pereira de Mello, indiciados do assassinato do Senador José Bento Leite Ferreira de Mello.. 
Tendo desaparecido o Processo destes Réos, dci todas as providencias para ser descober- 
to. À 48 de Julho p. findo, foi entregue ao Escrivad do Jury, tendo sido encontrado por deli- 
gencias da Justiça, entre os papeis de. Dona Fortunata Maria da Silva Mayer, Viuva do faleci- 
do Coronel Juliaô Florencio Mayer. 
Breveménte será recolhido 4 mesma Cadêa Justino José da Gosta, assassino do dniz Mu- 
hicipát dê Belmonte, José Marcelino da Silveira. verificando-se esta prisaô no Districto dá Bar> 
va da Itinga, por uma Escolta da Companhia de Pedestres do Gequitinhonha, composta dé 
42 Prátas e coinihandada por um Forriei , que muito se destinguio nesta importante « arris- 
cada deligéúcia; ficando assim cumpridas as ordens expedidas por V. Exc. em observanciá 
do aviso do Ministerio da Justiça datado do 4.º de Abril do corrente annó, i . 
José Pires Chaves, depois de pronunciado na Villa do Mar d'Hespanha , como incur- 
so no Artigo 179 do Codigo Griminal , pelo Grime de reduzir à escravidaõ pessoas livres , de 
volta a esta Capital, a requisiçaô da Policia, conseguio evadir-se no Arraial de S.º José do 
Chopotô. O coimmandânte da Escolta do Corpo Policial que o conduzia foi sujeito a Pro- 
cesso em comformidade dos Arts. 22 e 30 do Regulamento n.º 6.º Para a captura deste 
réo, é dos mais indiciados neste mesmo crime, e bem assim a do Portuguez Antonio Venancio 
da Quinta, que sendo pronunciado como incurso no Art. 137 do Codigo Criminal, conséguio 
exalit-se da Cadêa do Rio Preto, onde se achava recolhido, tenho dado todas as provi- 
dencias, 


ADMINISTRAÇÃO DA JUSTICA. 


Ainda não foi preenchida a vaga de Juiz de Direito da Comarca de Sapucahy. . Todas 
as mais Cômarcas estão providas. Não obstante ter o Decreto n.º 825 de 24 de Setembro 
do anno passado elevado a 1:0005000 os ordenados dos Juizes Municipaes dos Termos 
do Arazã, Uberaba, Paracati, e Minas Novas; e a 80053 os dos Termos do Curvelo, 
Presídio, Lavras , Jacuhy, Formigas, Januaria, São Romão ,e Ouro Preto, como foi 
communicado a esta Presidencia por aviso de 25 do sobredito mez e anne; não obstante 
ter à Lei Provincial n.º 570 autorisado o Governo a gratificar com 20035000 rs. an- 
nuaes a sete Juizes Municipaes como parecer mais conveniente, é tala falta de Bachareis 
que apenas foi nomeado para o Termo da Januaria, o Dr. Manoel Ignacio de Carvalho 
Mendonça, que já obteve remoção para a Cidade da Itabira, conservando-se todos estes 
"Termos vagos á excepção da do Presídio, e Minas Novas, sendo para este ultimamente nomea- 
do o Doutor Antonio Lopes Ferreira da Silva. Para os Termos reunidos do Mar de Hespanha 
e Pomba, acaba de ser nomeado o Doutor Egidio Henriques de Paiva, e para os de 
Pouso Alegre e Jaguary o Doutor Virginio Henriques Gosta. 

As relações n.º 4.º, 2.º e 8.º contem as Comarcas, e os Termos vagos e providos , 
e os nomes dos Juizes de Direito, Municipaes e de Orphaôs , e bem assim os dos pro- 
motores. 


, 


FORÇA PUBLICA. 


Guara NacioxaL.— A naturesa dos trabalhos preliminares para execução da Lei n.º 
602 de 49 de Setembro de 1850, e do Decreto n.º 722 de 25 de Ontubro, do mesmg 
anno, tem de alguma forma obstado a completa reorganisação da Guarda Nacional nesta 
Provincia. À 

Não obstante a lentidão deste servico pelo motivo exposto, achão-se organisados em 


po q 


virtude da Lei e Decreto já citados 8 Commandos Superiores compostos de 25 Batalhões 
e b Esquadrões do serviço activo, e de 7 Batalhões e uma Secção de Batalhão d co 
E É áúião do serviço 

da reserva, comprehendendo todos estes Corpos a Força de 21:926 Guardas Qualificados. 
O mappa sob n.º mostra os Municipios em que à Guarda Nacional está organisada dE 
Commandos Superiores já creados, o numero dos Corpos de que cada um se compoem 
o numero de Companhias, e Secções de Companhias , assim do serviço activo como do dá 
reserva. a ; 
Corro DE GUARNIÇÃO Fixa. — Ainda não foi possivel elevar-se este Corpo ao seu es- 
tado completo , como muito convem às urgencias do serviço em uma Província tão extensa 
e de uma população tão disseminada. A força effectiva das Companhias de Infantaria e 
da de Cavallaria, e sua destribuição em deligencias, e na guarnição deste Capital, consta 
do, mappa sob n.º 2. 

vo 44º, 2.º E 3.º Compantisas DE Pepestres po GequiTINHONHA, RIO DOCE, E $. Francisco. 
--Dos Relatorios,' que em Officios de 29 e 31 de Maio do corrente anno, me forãc 
apresentados pelo Capitão José Gomes de Almeida, encarregado por V; Exc. da inspecção 
da 4.º e 2.º companhias de Pedestres do Gequitinhonha e Rio Doce , consta o estado de 
sua disciplina e instrucção, c bem assim da sua escripturação , e do arranjo interno e 
externo" dos respectivos Quarteis. 

O original destes Reiatorios com todos o mappas e mais documentos que os acom- 
panharão remetti ao Exm. Sr. Ministro da Guerra, a quem compete providenciar a respeito , 
ficando archivadas na Secretaria copias authenticas, que juntas acompanhão esta exposição. 
Os mappas n.º 3, e A mostrão quai a sua Forca. É 

Tendo sido nomeado pelo Governo Imperial o Commandante, e Ajudande para 3.º 
companhia de Pedestres do Rio S. Francisco, como foi communicado a esta Presidencia 
em aviso de 95 de Abril do anno corrente , ordenei ao Commandante da Companhia do 
Rio Doce, que puzesse à disposição do Commandante da 3.º Companhia do Rio de S. 
Francisco 42 Praças para servirem de nucleo, visto que a ordem expedida pelo Ministerio 
da Guerra cm data de 20 de Março para se elevar o numero de Praças da 1.º e 9.º 
com Recrutas e Voluntarios, não produzio effeito algum. 

Fixei a parada desta Companhia na Villa de Montes Claros de Formigas , onde os 
recursos de subsistencia para esta força podem ser obtidos com mais facilidade, abundancia 
e harateza, e onde a sua disciplina pode. ser eficazmente auxiliada. 

Pareccu-me ser- essa localidade a unica da Comarca, que offerece todas as condições 
para “servir de centro à força destinada a serviços especiaes, e a manter a ordem prin- 
cipalmente na extremia da Provincia , para onde afiluem os facinorosos que escapão & 
acção da Justiça das Provincias de Pernambuco, Goyaz e Bahia. Para o quartel desta 
companhia já partirão desta Capital o armamento , equipamento, munições, instrumentos 
bellicos e utensis. Ainda não mandei o fardamento , por não haver no 
para. todas as Praças de que deverá compôr-se esta companhia. 

Corro PoLicrar,. —Do mappa sob n.º 5, consta o numero total das Praças enga- 
jadas, de que cilectivamente se compoem este corpo. que apezar de todas as deligencias 
ainda naô pôde tocar ao seu estado completo;.o numero dos que assentão praça é inferior 
ao dos que sollicitão suas Baixas, por haverem peenchido o tempo de seu engajamento; 
por isso tenho. ordenado, que se naô dê baixa se naô em vista dum assentamento de 
praça. ' : 

O estado effectivo deste Corpo, o numero de Praças, que existe nesta Capital, destaca- 
das e em deligencias, consta do referido mappa. . : 


INSTRUCÇÃO PUBLICA. 


graphia e Historia da Cid:de de Sabará. À maior ; necessidade de que se ressente a lastrac 
caô Publica, e que cumpre quanto antes remediar-se é incontestavelmente a inefficacia da 
& obstante os bons dezejos e exforços do digno Vice-Director Geral, e de al- 


insnoge: dez, 


inspecçaô. naô obstant ré 
guns funccionarios que empenhaõ todo o seu zelo em bem servir á Provincia. 

À immensa extensaô de cada um Girculo Litterario, em que se divide a Provincia, a 
fraqueza.,'e incerteza da poziçaô dos Delegados, a falta de protecçaô, as dificuldades a 
que lutaô, e a final a nenhuma recompensa pelo cumprimento de taô penozos deveres, exp Ea 
caô -satisfatoriamente a origem do mal, que cumpre de prompio exilrpar-se na EA o 
Regulamento, que houver deser confeccionado em virtude da sobredita; Lei n.º 546. Na- 

K 
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aõ júnta sob ne... verá-V, Exe. quaes as localidades à que attendi com O proviménto inte-. 
» Cadeirá 


rélaça ; o ARNS rades SO 
sing do € à Primaria e secundaria, e os nomes dos individuos, gíte ie pass 
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É À - CATHEQUESE. 
R EA 
Existindo à tempos um grande aldeamento nas margens do Rio Gequitinhonha desde 
o Arraial de S. Miguel até o Salto Grande, mas ignorando-sé o nuniefo de Indios* que o 
habitaô, o grau de sua civilisaçao, e meios de subsistencia de que dispoem, approvei a tó 
meacad de Felicio Gelestino da Motta para Director, como me propoz o dignó Diréttor 
Geral; e espero que este Gidadaô pelo seu reconhecido zelo se prestará -de bom grado â 
auxiliar a Authoridade no eupenho de chamar ao gremio do catholicismo, e à eivilisacad 
tantis familias, que taô uteis podem vir a ser ásie á sua Patria. o 
* Lastimo que sejaô taô escassos os nossos Tecursos financeiros, aliás eu aconselharia; 
que se convidasse da Europa alguns capuchinhos a virem auxiliar seus dignos companhei- 
ros na grande obra de recuperar tantas familias que jazem nas sombras da ignorancia e 
da perdiças. | = o 
Para a civilisação o unico caminho seguro e mais geralmente conhecido é a Reélgiião 
Gatholica, . E E 
Seus Ministros sad os que melhor comprehendem os meios de civilisar os indigenas; e 
assim chamal-os aos gosos e direitos da sociedade. ane 
A boa fé, a probidade e o desinteresse de um Director, são dados que não falháô na 


êunsecuçao de taô dificil, quaõ nobre empenho. 
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HOSPITAL DE CHARIDADE DE 
Em cumprimento da Eei n.º 570 mandei entregar ao procurador da Santa Casa dé Mic 
sericordia destá Gilade, a quantia! de 40045000 em beneficio dos doentes pobres. 


Bro o CULTO PUBLICO. 
EO at 

Tendo sido aposentado com sia respectiva congrua o archypreste da cathedral Mas 
poe Jírio de Miraida, foi apresentado nº'esta dignidade, por carta Imperial de 5 de Abril 
do corénte '“anho, o Conego Francisco Rodrigues de Paula, que deixou vaga a Cadéis 
ra "qué occupiiva. Ha por tanto no Corpo Capitular do Bispado de Marianna a vaga nen 
cionada, e a de Thesoureiro Mór pelo falecimento do Conego João Paulo Barbosa. Estad 
preenchidos todós os outros empregos da Cathedral, cujos Estatutos, segundo sou infor- 
mado, têm sido religiosamente observados. As congruas dos capitulares da Sé nad corres 
pondem ao trabalho quotidianno, que prestad, e muito menos ás augustas e iiyportantes 


fúnccõeés, à que sad chamados pelos deveres do seu Ministerio. E” necessario que o estado 
aftenda para as necessidades de 'uma: corporaçaô, cujos membros devem ser estolhidos 
dentre Os mais digãos ecclesiasticos do bispado. Naôd é possivel que a mesquinha “congtua 
de 40045000 rs. continue a ser a recompensa de longos annos de serviço prestados & lgrê= 
ja, e que possa convidar aos benemeritos de bispado a fazerem opposiçad à prebendas ,: 
cujo rendimento nem ao menos dá para uma subsistencia parca. Julgo que V. Exec. faria 
um grânde bet à Igreja Mariannense, solicitando dos poderes competentes a elevagãõ da 
congrua dos capitulares da Sé, cujas supplicas, bem como as dos mais cabidos do Eni 
perig, naô tem sido tomadas na devida consideraçaõ. 


MATRIZES NEGESSITADAS. 


*  Attendendo as representações, que me foraõ dirigidas, resolvi destribuir à quâmtia 
de Rs. 7:0004h , que pelo S 4.º do 4.º da Lei n.º 570, ficowú à disposiçaô do Goveriió:, 
pelas matrizes abaixo declaradas, e pela maneira seguinte : 

Matriz de Baependy . To j are ER 50044000. 

» Santa Rita do Turvo . : A ; E e ao 600:5000 

>» Antonio Dias abaixo, . F o o ai 50045000 

» St Antonio do Rioacima . os . . is aê 60045000 

» Satitt Emia + Lc 50045000. 

o Mertez da Pomba... LS *- 6GDGHOO: 

» Cachoeira do Brumado EO ig o “e a “. oe! 50078000 


go Sabatã. Es E Retina 8 “500 sgido 


ceia: Gofigohhas de 

feat do Gáirvéiio. ve ; é Faria SS RE pr va “500 
»  Cillade-dã Rabira. ÃO a BG ÉS gol 80054000 
po Rapostis Co, FR Po hODYHO0G 
»  B d686 de EEB. . . Pod 5ooggoda 
»  Inficiênado, . o, Pot rr e ROOGHO0O 


Pes So DAMN. ão 2 eo O a O ER 3004000 
"ae Matriz do Antoiro Pias p'Está CABITAr. —Achando-se bastante ailiatitada a-obrá da 
aepanid tórré desta Matriz, e extinctá à quota concedida jiela Lei h.* 510, & téquisiçaõ 
da-conitilissão adniinistradora ; “tilandei entregar-lhe em prestações de rs. 10095000 a giiabtia 
de ts. “200048000 consighada nó S 4º do art, 4.º da Lei n.º 570 E 
*.. MATRIZ DA CACHOEIRA DE Campo. —Para administrar os concertos desta Matriz, fúmeci 
uia coimmissão composta do Revi, Vigario Joaquim José de Sant."&nna ; e dos Cidadãos 
João Fériándes Ramos, Carlos Moreira Murta , e Rodrigo José dé Figueredo , matando 
emtégar-lho a quantia de 4004 is. consi nada nã citada Lei. 

+ MATRIZ DE ITAJURÁ.—A” commissão encarregada das obrás d'esta Matriz mandei en- 
tregar por via de letra sobre qualquer .das Recebedorias de Itajubá, ou Sapucahy-merim 
a. quantia que lhe foi corisignada no corrente exertício. : , 

Marriz DE ParacatU”. —lgualmente mandei entregar à respectiva commissão a quantia 
“tlé 30044000 rs: -corisignida na Lei n.º 570 para às obras desta Matriz. 

MarkiZ DA Cipané DE Minas Novas.-“Purã administrar às obras destá Matriz é córii- 
pra” ds Alfáias, ha forma do GS 4.º do Art. 4.º da Lê h.º 570 , nomeei uma commissão 
composta do Revd. José Pacifico Peregrino, e dos cidadãos Francisco Thhdcencio de Miranda 
Ribeiro, e Placido José da Costa, mandando entregar-lhes a quantia consignada nó ci- 


tádo $. 


ESTATÍSTICA ELEITORAL. 


Et etetução dó Aviso de 18 de Junho de 1849 » aproxiniando-se a epóta em que 
devé ter logar ent todo o Imperio a Eleição de Eleitores, cumpria à esta Presidencia com 
a precisa antecedencia designar o numero de Eleitores, que deve dar cada uma Freguezia com 
«attenção aos que deu em 1842 e 1844, e ás alterações por que tem passado posteriormente em 
consequencia de desmembrações ; e encorporáções de territórios decretadas pela Assembléa 
Legislativa Provincial. Para este fim tratei de exigir informações sobre o numero de votantes , 
“ue se comprehéiidêm nos territorios desmembrados de umas para outras Freguezias, e que 
hão cotistavão das respectivas qualificações é a proporção que fui recebendo taes esclareci- 
Niehitos, fiz as designações constantes do quadro junto, faltando ainda miúitas Freguezias, 
dê quê não vierão informações. 


" Em officio datadó de 49 de Junho étiviou-me o Director da-Companhia do Mucuty 
“Eheoilo Béúeidicto Ottoni, em obscrvincia da condição 7.º do contricto celebrado éom 
êstá Presidencia em 19 de ágósto de 1847, à planta do Rio Mucury e seus cótiflueites, 
atoinpánhada do Relatorio do Erigenheiro João Rodrigues da Silva, do diario escripto por 
J6ã6 José Lobo Pessânha, e exposição dirigida a reunião dos 'accionistas dá companhia 
em data de-£9 de-Maio do corréite ânno, beni como à parecer da -cômmissão nomeada 
para examinar o balanço e relatorio nos termos da 16.º condição organica da mesma 
companhia. Com quanto o Director da companhia persista ha opinião de achar-se a mesma 
dispensada do onus imposto na 6.º condição do mencionado: contracto, manifestando-se 
deposto 4 cunlpri-la, com tudo declarei-lhe , que deixando de parte a questão sustitada 
et Consequenéia do disposto na Resolução Provincial n.º “h90, vistó que à comparthia 
della não se prevalece, pretendia pedir á Assembléa na sua proxima futiirá reuniao O 
nécéssario credito para pagamento das acções reservadas aó Governo desta Próviréia , 
depeiidendo de sia concessão a tomada definitiva dás ditas acções, é sem que, nO caso de 
ser fegado, haja lugar qualijuer indemnisação pór parté do Goverlo, poi ser esta a 
turidegricricia da citada Resolução n.º 490. de AR A o AO E 

“- Seguido à Relatorio apresentado à reaúião dos Atéionistas em E e Maio” de-eotrénite 
aontó; Há" beihi: funitadas esperanças de que no ano segáihite uh só volinio de fideirdas, ferrá- 
gens &c. da Côrte não entrará nos Municipios do Serrô, Diamántina, Mittds Novas, Montes Ela- 
ros"Ento Mogor, é Rio Pardo, sé não pelo Múcury. ant fé vaiténdo à popilição do Norte 
dE PRótintia itos- progressos Pestã cfiprêsa, que, êstândo por mais de 30 afiliós intérronii- 
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pida a plantação do algodão, espera-se, segundo as melhores informações, neste mesmo 
anno uma colheita de 50:000 arrohas de tão importante ramo de nossa agricultura + que 
provavelmente tem de ser condusidas ao mercado da Côrte pelos vapores da companhia do 
Mucury. Em officio de 14 do mez proximo findo participou-me 0 Procurador do Director que 
as mil aeções reservadas ao Governo desta Provincia forão nesta mesma data emittidas 
em nome do mesmo, ficando porém entendido que a companhia aceita as condições exa- 
radas no meu officio, e que conseguintemente, no caso de ser negado o credito pela 
Assembléa Provincial, as acções transferidas ao pár á Companhia, ou ao seu Director 
na forma dos estatutos, sem que por este facto seja- obrigado o Governo da- Provincia á 
indemnisação alguma. No escriptorio da empresa continuão em deposito as acções emit- 
tidas; por deliberação que tomei, em vista de indicação do mesmo Procurador e lhe 
foi communicada em 20 do mez passado. : 

Em satisfação a exigencia do Director, constante do seu officio de 19 de Junho , ex- 
ped: ordem ao commandante da 1.º companhia de Pedestres do Gequitinhonha para prestar 
o auxilio de força possivel á bem da segurança pessoal dos trabalhadores , que a companhia 
tem actualmente empregado na abertura das estradas. 


GEQU.TINHONHA, E RIO PARDO. 


Inteirado da utilidade da commissão de que foi encarregado o Capitão d' Engenheiros In- 
nocencio Velloso Pederneiras nomeado pelo Exm. Presidente da Bahia, expedi as convenientes 
ordens às Camaras Municipaes e Autoridades Policiaes da Comarca do Gequitinhonha, a fim 
de o auxiliarem com todos os meios à sua disposição na direcção e execução de todas as obras 
à bem da navegação dos Rios Pardo, e Gequitinhonha. 

A empresa de que foi incumbido este Official, se for coroada de feliz snccesso , como é 
je esperar-se, attenta a naturesa dos recursos, que forão postos à sua disposição por ambos 
os Governos trará milhares de beneficios, como melhoramento da navegação , e policia dos 
sobreditos Rios e seus tributarios , aldeamento de indios, aberiura de estrádas , em ordem a 
favorecerem o estabelecimento de povoações agricolas, e desenfestar a navegação dos riscos 
das incursões dos selvagens , e dos faccinorosos , que pelos rios sobem e descem , e se acoi- 
tão em suas margens. 


ILLUMINAÇÃO DA CAPITAL. 


Tendo encarregado ao Doutor Chefe de Policia de pôr em hasta publica a arrematação 

da illuminação desta capital, para ser conferida à quem melhores condições oferecesse , e 

maior probabilidade apresentasse de cumprir seus deveres , celebrou este em data de 28 do 

mez de Agosto com o Cidadão Francisco Josê Ferreira , o contracto que lhe pareceo mais 

vantajozo aos Cofres Publicos , sendo identicas suas condições ao que foi celebrado no ânno 
passado , com a unica differença de ser menor a gratificação ajustada. 

Parecendo-me rasoavel e vantajoso o mesmo contracto dei-lhe a competente approva- 
ção, e está em vigor desde o dia cm que expirou o do anno passado. 


OBRAS PUBLICAS DA GAPITAL. 


Referindo-me em grande parte ao relatorio, que a este respeito foi-me apresentado 
pelo respectivo Director em data de 17 de Agosto ultimo , sô tenho à dizer a V. Exc. sobre 
esta materia, o seguinte : 

Achão-se concluidos os reparos ordenados por V. Exc. em datas de2 e 13 de Março 
ultimo , na enfermaria e enxovias da cadeia desta Cidade, e bem assim os que ordenei no 
assoalho do 4.º xadgez da mesma , estragado pelo louco José Peixoto de Souza, e no de 
um quarto de baixo , para onde o mesmo foi transferido. Acha-se igualmente terminado 
o concerto das cavalhariças de Quartel do Corpo Policial, que consistio no calçamento 
de todo o espaço em que ellas se achão collocadas , e na reconstrucção das mangedouras .e 
algumas baias, achando-se já concluido o caiamento do sobredito Quartel. 

- Teve lagar a conclusão do concerto do telhado e retraite da Secretaria do Governo $ 
em conformidade coma ordem. de V, Esc. de 42 de Maio ultimo , e bem assim a factura, 
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amgrade: de madeira--para.o. forro: do -centro-do:doceb novo , que foi 4 
Assembilea Próvificial eh virtude: dé ordem. vocal: de Vi Exe; pese pda ido 
etou:- das: obras: publicas em. seo citado. relatorio... Es ERR da 
«= Achão-se:quasi concluidos os reparos: ordenados em. datas:de 10 de. fevereiro ejus 
lhos: deste: anno:. no: predio.provincial ; em.que.se reunem. as- aulas. de estudos. intermédios 
* ? Achando-se concluídos: os cencertos . ordenados pot::V. Exe.'em. daty de. 14 detnaio, 
no-.grande bueiro que. passa. por baixo do.predio provincial sito..na-rua do. attamento 
dé esta: cidade, julgei urgente outros reparos à bem .do. mesmo. edifício. Assim em data 
de-15 de julho ultimo, ordenei. ao director das obras publicas, que fizesse concertar é 
-encanamentos: d'agua , a-cosinha: e-varanda-do.mesmo predio. E por que o.referido director. 
passando a realisar 'aquelles ultimos. concertos , reconhecesse- que para sua execução erá 
insuiliciento O respectivo orçamento. anteriormente apresentado. pelo .almoxarife., accrês- 
<endo a urgente: necessidade de reparar a varanda superior, e uma madre, que se acha 
abatida e estallada:, limitou-se ao. concerto. dos encaúamentos + etendo pedido. autorisação 
para.todas estas. obras , em: officio de 24 d> agosto-acompanhado. do. novo orcamento: ná 


- importancia de rs, 349/5400 , concedi-lh'a.em data. de 23 do-dito mez. 


Ascha-se ultimada a reconstrucção da parede do pavilhão. do. palacio do. governo do 
lado. da capella. das. Mercez, por mim ordenada vocalmente. . : a 
Estão em. andamento. o caiamento da-salla. de. enfermaria da cadêa., e bem assim o 
orçamento: do. lageamento , e calçada. da. cavalhariça. do corpo de guarnição .fixa, - i 
Acha-se:concluido:o concerto do.encanamento das.aguas, que alimentão o chafariz do 
Pago da rua do Ouvidor, e das aguas:do Pau Doce , que abastecem os quatro chafarizes da ruá 
das: Cabeças, e bem assim a do que pertence á serventia do palacio, e varias. cazas de 
particulares moradores na praça desta cidade. o : à ne 
Dauúdo conta destes concertos , lembra o director das obras publicas a conveniencia, 
de que o governo. entre em ajustes com os herdeiros do finado Domiciano Ferreira de. Car- 
valho , sobre a compra de uma grande porção d'agua , de que são proprietarios., e.verte da 
montanha sobranceira. ac. palacio. A V, Exc. compete agora deliberar à respeito. E 
Achão-se concluidos os.concertos do Caminho novo, e do que passa: por detraz das 
catacumbas da Capella do Garmo , faltando sómente maquelle o calçamento dos. canaes -Jate- 
raes, e esgotos respectivos, por depender: isto de que a camara municipal desta cidade 
forneça à pedra, como se compromettera a fazer. a - 

Foi renovada: a calcada da rua da Ponte-secca., e acha-se em andamento o calçamento 
da rua denominada do—Jogo da Bolla—, que se achava em pessimo estado. 

Dando. conta d'estes trabalhos pondera o director das obras publicas, que para o 
aformoseamento do adro da matriz: de Antonio Dias , conviria a acquisição por parte do 
governo de uma pequena casa arruinada, que fica entre as duas ruas, que se juntão 
proximamente à respectiva ponte , cuja-compra- pensa 0 mesmo director se poderá eflectuar 
pela: quantia de rs. 30045000. Cumpre agora a V. Exe. deliberar sobre este objecio. 


OBRAS PUBLICAS, 


Esrrana DO ParAHYBUNA—-Continua este-ramo de serviço a cargo dos diversos em- 
presarios , e sob as condições estipúiadas nos respectivos contractos. 

EsrranA DA MAnrtIQUEIRA. —Progridem.os trabalhos desta importante secção. de estrada , 
e-para maior celeridade na sua conclusão , tenho dado aquellas providencias, que me 
parecerão convenientes. Ordenei em data-do 4.º de Junho:ao Tenente João José da Silva 
“Thecdoro , diveeter dos trabalhos, que se dirigisse à Fazenda do Commendador Custodio 
Ferreira Leite , afim de escolher, dentre os Africanos cedidos à Provincia, e que ali existem 
36 dos melhores e mais proprios para serém empregados n'áquelle serviço, recommendando 
ao: mesmo tempo a exacta observancia das Instrucções, que.por..V. Exc. lhe forão dadas , e 
authorisando-o a fazer a despeza necessaria com a conducção dos.ditos africanos. , 

“+ Àº requisição do Administrador dos serviços, forão expedidas as convenientes ordens 
para a captura de dous africanos , que d'ali se evadirão, e remeitidas varias barricas de 
polvora. ; Ê . 
Attendendo à importancia: da commissão de que se acha encarregadó o mencionado 
Tenente Silva Theodoro, por portaria de 7 de Junho, resolvi elevar a Rs. 16545000 a 
gratificação mensal que lhe é paga pelo cofre provincial., e que com o soldo de sua: pa- 
tente-prefaz o vencimento de rs. 2005000. Para dar ainda maior impulso aos trabalhos, 
tem.o augmento de trabalhadores , resolvi em .& do dito mez deJunho., elevar 'a-Rs, 
A:10045000' a consignação mensal fixada «para as despezas.;: revogando assim a ordem que 
as-haviarestringido'a rs.-3:0004p -por entender que é.de summa- utilidade aproveitar com 
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maior força a estação seca. Representando-me O administrador dos serviços os embaraços: em 
que se achava «por se recusarem 08 fornecedores de viveres a continuar o fornecimento 
pelos preços anteriormente ajustados, exigi iniormações do Tenente Silva Theodoro autorisan- 
do-o ao mesmô tempo à contractar esse iornecimento conforme juigasse mais conveniente, 


As ferias de despezas tem sido apresentadas, e.o respectivo pagamento continua a. 


fazer-se por intermedio do Thesoureiro Pagador José Bento Costa de Azedias. 

Segundo me participou o Engenheiro Halfeld em officio de 8 de Agosto, acha-se 
definitivamente balisado, de maneira a não olferecer mais duvida alguma » todo o alinhamento 
desta estrada desd'a Rancharia até o Campestre na Raiz da Serra, : 

No mesmo officio lembra o mencionado Engenheiro a conveniencia de comecar-se 


desde já a abrir a Estrada nova em meia largura desde o Alto do Cafezal em direcção . 


à Ponte do Zamba, até o ponto em frente do Rancho do Basilio , indicando ao mesmo 
tempo as pessoas que julga aptas para se encarregarem desse serviço. Havendo recebido, 
cum officio do Tenente Silva Theodoro, o orçamento para a construcção de uma cortina 
de alvenaria sobre o Muro na descida da Serra do Ouro Branco , autorisei o Cidadão Antonio 


por quanto desde 1849 em que terminarão : 

ni melhoramento tem recebido; ordenei ao ajudante d'ordens Francisco José Car- 
doso Junior, que se dirigisse à ella áfim de ajustar, com quem melhores condições offe- 
recesse , os concertos mais essenciaes e economicos até o Campo: fazer um orçamento 
detalhalo da despeza com o reparo , e reconstrucção das pontes, e finalmente apresentar 
um relatorio circunstanciado de quanto observasse e julgasse conveniente à esta estrada, 
Este official dezempenhou , como eu esperava, a commissão de que fora encarregado ; 
cem 44 de Agosto proximo findo apresentou o relatorio exigido, à vista do qual resol- 
Yi approvar o ajuste que fizera com o Cidadão Manoel Gomes de Oliveira Lima, para 
este se encarregar da reconstrucção da ponte sobre o Rio Santa Auna, por ser a obra 
de mais urgente necessidade , deixando entretanto para occasião mois opportuna as ou- 
tras por elle indicadas no mesmo relatorio, que junto apresento a V, Exec. 

EsrraDa NA BoCaINa NO MUNICIPIO DA ÁYURUCCA.—A commissão por V. Exec. no- 
meada para examinar o estado desta estrada, em 23 de Maio P.P. , apresentou .O re- 
latorio e orçamento , que lhe havião sido exigidos , e reconhecendo eu o quanto se es- 
merarão no desempenho desta incumbencia, agradeci-ihes por officio de 3 de Junho 
findo. 

EstRADA DE CATIAS ALTAS DE NoroEGA. — Em 17 de Junho p. findo contractei com 
o Cidadão Antenio Agostinho Alves da Neiva, pela quantia de rs, h:8724h os veparos 
desta estrada que devem estar concluidos até o fim de Setembro corrente. O proprieta- 
rio Francisco Ubaldo da Silva em dias de Agosto apresentou-me una queixa, expon- 
do que o arrematante, com prejuizo de suas terras de cultura, se desviára do alinha- 
mento traçado para a estrada, sobre o que depois de ouvir ao mesmo arrematante ; 
mandei informar a Camara Municipal desta Cidade, 

Estrada DE SaBarÁ.—Reconhecendo a necessidade de uma mudança nesta estrada, 
desde o Ribeiro Manso até o Rancho da Vargem, seguindo-se o mais possivel a direcção 
da antiga estrada , e evitando-se a pessima subida para a Capella arruinada que fica no 
alto, e bem assima volta no morro do Capão, consultei ao Cidadão José Fernandes 
Corrêa se queria encarregar-se deste trabalho mediante a quantia orçada de 80945000 
rs, inclusive tres pontelhões ou canaes transversaes, que são necessarios ; e não duvidando o 
dito Corrêa encarvegar-se deste trabalho , deo começo ao mesmo no dia 12 de Julho pp. Em 
27 de Agosto participou-me estar concluida a mudança, que não duvidava encarregar-se da 
construcção da ponte de pedra no corrego do Rancho da Vargem pela quantia de 'rs. 100% 
sobre o que julgei conveniente ouvir o Reverendo José de Araujo da Cunha; e em vista 
da informação, que me prestou, não só mandei pagar ao dito Corrêa o preço convencio- 
nado, como o encarreguei da construcção da mencionada ponte, para ser paga depois 
de concluida, examinada e approvada. o 

EstRADA DO ALTO DA SERRA Do PiCU” EM DIRECÇÃO AS AGUAS VIRTUOSAS DA CaMPANHA. — 
O Exm. Barão de Pouso Alto, que tantos serviços tem prestado à Provincia, e a 
quem V. Exc. encarregára a direcção desta importante Estrada, officiou-me em 10 de 
Junho ultimo , dando conta das providencias » que tomára para levar a efeito os concertos. 
e atalhos desde o Alto da Serra até o Arraial do Carmo » distante 12 legoas das Aguas 
. Virtuozas, e apresentando ae mesmo tempo as razões que o impossibilitarão de tomar 
à seo cargo a direcção dos trabalhos daquellas 12 legoas. Muito attendiveis erão os mo- 
tivos allegados, -e porisso não hezitei em conceder-lhe a dispensa pedida quanto a essas, 


axofiis 


42 legõas, regudo-lhe a 


UO-ulo RO mesmo i6mpo' que. houvesse -de indicar pessoa idonêa- para. 


até as Aguas Virtuosas. e Arraial 


EsrtraDAS Á' Cargo DO CrnaDão MARIANNO- ProcoPIO FERREIRA Lace, —Attendendo 4 
representaçaô que me dirigio este Cidadaõ, mandei que lhe-fosse prestada. a quantia d 
signada no S 17 do Art. 5.º da Lei n.º 570. Como aviso da Repartiçaô do :Imperi a 
datado de 13 de Agosto p. findo, me foi communicado o Decreto n.º 4034 era ne 
S. M. o imperador Houve por bem conceder ao dito Ferreira Lage o PR a e 
por 50 annos , afim de encorporar uma companhia para construir Estradas , e estabelecer 
xºellas carros de transporte , deligencias e carruagens para diversos pontos desta Provincia 

EstrADA DA SERRA DE ITAJUBÁ. —Havendo o Cidadaõ Francisco Vieira da Silva aceitado 
o convite que V. Exc. lhe fizera para encarregar-se da direcçaõ das obras projectadas 
para melhoramento desta Estrada , assim m'e participou em data de 5 de Julho pp. indicando. 
a quantia de 500000 para pagamento da despeza mensal, e neste sentido expedi ordem 
à Mesa das Rendas para mandar mensa mente prestar-lhe pela Recebedoria do Picú a- 
quella quantia. 

EstrADA DO QuiETHE À Natividade. —Em ofício de 15 de Junho findo, pariicipou-me o 
Brigadeiro Director dos indios, que o Missionario Frei Bento de Bubbio, a quem fora encarre- 
gada a abertura da picada entre o Guiethee a Joanezia, dera cabal desempenho a esta in- 
cumbencia, despendendo apenas com este trabalho, orçado em 3004000, a modica quantia 
de 605000, e que.o restante, 2409), em attençaô ao estado de nudez em que se achavão 
os Indios de um novo aldeamento , que estabeleceo ao Norte do Rio Doce, empregara 
em vestimentas para os mesmos, e tambem em ferramentas. De accordo com a opinião 
do mencionado director não só approvei o procedimento daquelle Missionaric, como 
resolvi aceitar a proposta que fez de encarregar-se da abertura da dita estrada , que se 
calcula ter de 10 a 12 legoas, pela quantia de 1:500,) paga em duas prestações iguaes ; 
a 4.º de 7504000, mandei que lhe fosse já prestada pela Collectoria da Itabira , e a 2.º 
o será depois de concluida a estrada , que deve ter largura commoda para tropas e cavalleiros 
seguindo as linhas mais rectas e a declividade mais suave que permittir o terreno, ser 
rocada em largura sufticiente a cada lado, e terminar no ponto em que chegar a que 
vem di Gidade da Victoria: recommendei tambem que á proporção que se abrisse a estrada, 
se fosse medindo e marcando de 3 em 3 legoas os melhores lugares, onde, depois de 
concluida, se possão fazer arranchações para tropas; e finalmente que, a ser possivel, 
o dito Missionario enviasse ao Governo uma planta da estrada. 

Estrada ENTRE O SERRO E A DIAMANTINA —À Camara Municipal da Diamantina em 
officio de 13 de Julho p.p. fez ver o estado de ruina em que se acha esta estrada, e 
a conveniencia de ser quanto antes reparada ; e em resposta ordenei-lhe que com a pos- 
sivel brevidade enviasse o orcamento da despeza a fazer-se com os mais necessarios, e 
ligeiros concertos, afim de se poder dar providencias à respeito. 

EsrraDa ENTRE MAriANNA E BENTO RODRIGUES. —Em 25 de Junho ultimo communicou- 
me o Cidadão João Baptista Lima, haver concluido os concertos desta estrada , excepto 
porem o pontilhão orçado pelo Engenheiro Halfelá em 3095009, por ser, em sua opinião, 
de todo insufficiente tal quantia para aque!la obra: mandei que se lhe levassem em conta 
os 300090, que para taes concertos havia recebido; que se lhe pagasse o saldo de 
7445900, que apresentou a seu favor, e finalmente , que se lhe abonasse a porcentagem 
que por V. Exc. lhe fôra arbitrada em 49 de Abril do corrente anno. 

Estrada DE MARIANNA A S. Sesasrtião. —Havendo precedido os necessarios exames e 
liquidações na Meza das Rendas, ordenei em 7 de Agosto findo, que se pagasse ao em- 
presario Antonio Buzelin a quantia correspondente aos 8:700 palmos de extensão d'esta 
estrada:, a que se refere a Resolução n.º 568, tendo-se previamente o einpresario obrigado 
por termo à construir a sobredita estrada nos lugares mais difficeis peio mesmo preço 
dos mais faceis : 

EstraDA DE MARIANNA AO MAINART PELO [rAcoLOMY. —Constando-me que esta estrada 
se acha bastantemente arruinada , e que nas aguas se torna inirazitavel, officiei ao Cidadão 
Manoel José Dias para examinal-a e encarregar-se dos reparos mais indispensaveis, apre- 
sentando antes o calculo da despeza a fazer-se, o que elle promptamente cumprio. Em 
consequencia encarreguei-o dos ditos reparos pela quantia orçada de 1:2004000, devendo 
elle apresentar mensalmente a feria de despeza para ser paga. . 

EstraDa pa CAcHoEIRA DO Campo. — Tendo em vista a informação, que a respeito 
da ruina desta estrada, me apresentou o Director das obras publicas, autorisei-o em 
921 de Agosto p. findo a tratar com qualquer dos Cidadãos João Fernandes Ramos , Ot 
Theotonio José Dias, por elle indicados ,: os- concertos . desde O Alto até os Henriques, 
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anto quê mais arruinada se acha; de factô foi"este servico “ajustado. com 
Pheofónio, José Dias- por 60045000 ts. sendo, 20035000-1s. adiantados, é O resto pagos 
' ã «for apresentado as ferias de despesa. Fo e aan E e ai 
- Ea e a ra DE BAEPENDY E A CrDaDE DE Resenpr.—Para indicar as jocali- 
dades, por onde deve passar esta estrada, orçar a despesa com a sua condes e promover 
unia subscripção entré es Fazendeiros, com 6-fim de auxiliar a mesma ia momeet 
wma: coinmissão composta dós Cidadãos Epa Candido: da Rocha, Francisco Antonio de 
i lello, e Joaquim fenacio de Mello. sm 
ia É Rro E SANTA BarBaRA NO DISTRITO DE 8: Micutr, —A. comissão. 
etttivregada d'esta obra, pedio-me a prestação da quantia que dizia haver sido: Promettida 
pelo. Governo para auxilial-a; mas não encontrando eu documento algum Official » Ponde 
cólistasse tal promessa , ordenei-lhe que me enviasse não só copia do offició a tal respeito; . 
como o orçamento da despeza a fazer-se, declarando ao mesmo tempo à importancia: da 
subscripção promovida entre o povo , a fim de que em vista de tudo se podesse resolver. 

Ponte: po: Pruenter NA ESTRADA DO PARAHYBUNA—COmM O officio datado de 8 de: Agos- 
to, e que só recebia 29, enviou-me o Engenheiro Fernando Halícld, já em marcha para 
a exploração do Rio de S. Francisco , o orçamento da despesa a fanereso com os concertos 
que demanda esta ponte, e que sobem a rs. 1:62295000. o mesmo Engenteiro, fazen- 
dó-ver que taes concertos são urgentes, declara que o Cidadão Luiz Antonio da Silva, arte. 
mhatante da conservaçaõ da secção de estrada, em que clla existe, naô duvida encarregar-=se de 
osmandar fazer. A” requisiçaô do mencionado Engenheiro mandei remetter-ihe, dos instru- 
mentos existentes no Archivo Geographico, um nivel de oculo e competente estante, 

Ponte sosrE O Rio PARAOPEBA JUNTO AO ARRAIAL DE ST. AMARO. —O) Gidadad Joaquina 
Alves Pereira em officio de 44 de Junho, fez ver o estado de ruina a que se achava 
reduzida-esta ponte; e reconhecendo eu a urgente necessidade de ser ella reparada, O autorisei 
à fazer esse trabalho pela quantia orçada de rs. 25045000, que lhe deverá ser paga de-- 
pois -de concluida ,- examinada, e approvada a obra. 

Ponte sonre O Rio GRANDE NO LUGAR DENOMINADO JAUGUARA.—Em 18 de Maio pp. 
ordenei ao Capitão de Engenheiros Paulo José Pereira , encarregado da medição dos terrenos: 
Diamantinos do Municipio do Patrócionio, que, entendendo-se com o Reverendo Vigario 
Hermogenes Casemiro de Araujo Brunswikc, para lhe fornecer guia e ajudantes, se idi= 
rigisse ao lugar denominado Jauguara, afim de levantar a planta da ponte, que ali deve 
ser construida, e proceder ao orçamento da despeza, tendo em attenção o preço dos 
“materiaes no lugar, e devendo fazer este serviço durante o rigor da secca , Ra inteligencia 
de que pelo cofre provincial lhe seria abonada uma gratificação regulada pelo seu trabalho. 

Ponte sosre o Riseirão DA BAGAGEM. —AÀ Camara Municipal do Patrocinio., com offi- 
cio de 16 de Abril ultimo, apresentou-me ura requerimento documentado , que lhe 
dirigio o Cidadão Jorquim da Silva Diniz, pedindo ser imdemnisado da quantia de rs. 
11545560, que de seo bolsinho despendera com a construcção d'esta ponte, visto como 
a subscripção promovida entre o povo apenas produzira rs. 25742500, sendo a obra 
orçada em 57845060 rs. A mesma Camara, reconhecendo a utilidade d'esta obra, e 
a exactidão do allegado , representava não se achar autorisada para despender tal quan= 
tia, em vista do que resolvi conceder-lhe a necessaria autorisação para fazer o pagamen- 
to pelo cofre municipal, 

Poxté sosre o Rio LavRINHAS NO MUNICIPIO DE TAMANDUÁ. —Para examinar o melhor 
lugar em que deve ser construida esta ponte na estrada em direcção à Sabará pelo:Des- 
terro, nomeei uma commissão composta dos Cidadãos Bernardo José d'Oliveira, e Pe- 
dro José do Nascimento:, recommendando-lhes que me enviassem uma descripção cir- 
cunstanciada da maneira e condições com que deverá ser construida a dita ponte ,a.qua- 
lidade e dimensões dos materiaes , e finalmente o orçamento da despesa provavel. « 

Um dos nomeados. o Cidadão Pedro José do Nascimento , pelos motivos que alte- 
gou . pedio dispensa da commissão, em consequencia do que nomeei para substituil-o: o 
Cidadão Pedro Antonio Tavares. 

Ponte sonhe O Rio Saxr' Axxa, ENTRE Campo BeLLO, E Formica. —Para os:mesmos. 
fins acima mencionados, e relativamente a esta ponte, nomeei tambem uma comissão 
o dos Cidadãos José Alves do Couta, João Lourenço de Macêdo, e Antonio Ferreira 

e Faria. 

Poxte sosre O Riserão pas Tarras Na EsTRADA DO PARAHYBUNA.— Tendo em vista:as 
condições sob as quaes o Cidadão Candido Saraiva Nogueira se propoz a construir. esta 
ponie, autorizei-o a fazel-a, cingindo-se elle ao orçamento apresentado pelo. Engenheiro 

- Ajudante Francisco Mariaino Halfeld na importancia de rs. 12445000, que serão págos 
depois de concluida, examinada e approvada a “obra, e - . 
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Ponte sopre O Rio BaerenDy NO Río VerDE.—O Cidadão José Jorquim Bernardes: 
em virtude das ultimas ordens expedidas por V. Exec, em 15 de Abril E d paia 
aos trabalhos relativos a construeção desta ponte. Lego porem, em 20 de Maio e End 
officiou-me fazendo var o embaraço em que se achava para continuar a obra ss pda 
n'aquelle dia se apresentára o proprietario Domicianno Ribeiro Nogueira om do 
de Bento Antonio Dias de Castro, e de grande numero de pessôas livres e pr Ri 
fazerem uma grande valia junto à ponte no intuito, ao que se dizia, de mudar Eis E 
so do rio, e inatilisar assim a construcção da mesma ponte. Imediatamente offici an 
Delegado de Policia do Termo de Bacpendy, que havia tomado conhecimento do deenéido, 
e providenciado a respeito, recommendando-lhe entre outras medidas, a de fer Me 
proprietario Domicianno a intimaçaôd da portaria já mencionada de 15 de Abril, visto e 
a Camara d'aquelle Municipio a naô havia feito, como por V. Esc. lhe havia dido oidendo: 
dando com vssa omissad talvez lugar as occurrencias, que à principio, segundo as partici ações 
que recebi, “apresentavaô um caracter assustador , mas que felizmente terminaraõ RA paz 
graças à prudencia, c inteireza com que neste negocio se houve o Delegado de Policia 
Dr. Antonio Candido da Rocha. Acha-se pois concluida a. ponte, como me participou o 
encarregado da sua construccad em 9 de Julho pp. , e por officio de 22 havia eu apdenado 
ao Capitad Thomaz Heraclto de Oliveira Fontoura, que a fosse examinar, afim de poder 
ter lugar o pagamento requerido ; naô se reatisou porem o exame, por quanto no dia 
92h faliecco aquelle Gapitaô na Cidade de Barbacena em consequencia da enfermidade 
que ha longo tempo sofíria; e naô tendo pessoa profissional que o substituisse nºessa 
commissad , resolvi encarregar della o mencionado Dr. Antonio Candido da Rocha, e 
o Cidadad Antonio José Pacheco Penna, a ; 

PONTES GRANDES SOBRE O RíO DAS Vermas NA CIDADE DE Sanará E EM SANTA Luziá 
—Em virtude da deliberação da Assembléa Legislativa Provincial, que fez devolver 30 
Governo a representação da Camara Municipal de Sabará, em que pedia a consigna- 
ção de fundos para estas e outras obras publicas do seu Municipio, não sendo possivel 
attender-se a todas, ordenei à mesma Camara, que fizesse por em hasta publica a arre- 


matação do concerto d'estas duas Pontes, segundo os orçamentos por ella remettidos. 


Em consequencia forão arrematrdas pelo Gidadaô Francisco de Paula Fonseca Vianna os 
da Ponte Grande de Santa Luzia por 715/5400 rs. , e não apparecendo quem quizesse 
arrematar os da de Sabará, ficou a Camara encarregada de os mandar fazer sob sua ins- 
pecção pela quantia orçada de 1:08075000 rs. , que lhe mandei entregar, bem como a 
ouira de 15. 71535400. 

Ponte sosre O Rio Fanavo.—O Gidadão Francisco Ferreira Praxedes , arrematante 
do concerto desta ponte, representou a Camara Municipal de Minas Novas, e esta ao 
Governo , fazendo ver naô só a necessidade de augmentar-se com mais 14045000 rs. o 
preço da arremataçad , por acerescimo de obra naô prevista no orçamento , como tambem a 
de espaçar-se o praso marcado para à conclusão de taes concertos; e sendo attendiveis 
as rasões apresentadas aanui a uma e outra cousa, e meste sentido se fizerão as con- 
venientes communicações. 

Ponte sosre 0 Rio SaxtO ANTONIO NO LUGAR DENOMINADO—PAauLINO.— A Camara Mu- 
nicipal do Piumhy, em virtude das ordens exp-didas, poz em hasta publica, e contra- 
ctou com o Cidadaõ Antonio Rodrigues de Oliveira a construcçaô desta ponte por menos 
70145000 rs. do que havia sido orçada; e naô só por isto, como por outras vantagens 
offerecidas pelo arrematante, e que constaô do termo de contracto, resolvi approvar a 
arremataçaô , ordenando a Meza das Rendas, que pela Collectovia mais proxima, quando 
naô podesse ter lugar pela de Piumhby, mandasse adiantar ao dito arrematante a importancia 
da primeira prestaçaô. 

Poxtz sonre o Rio Piracicava xo Inricionapo. —Deferindo ao requerimento do Gidadaõ 
Manoel José Fernandes d'Oliveira , arremattante da conclusad desta ponte ordenei em 26 
de Maio ultimo que lhe fosse entregue a quantia de rs. 3:5154)400 consignada na Lei 
n.º 535 para seu pagamento. : : 

Ponte sosre O Risrnão Paciencia nas Mercez DA Pogna,. —De conformidade com a 
deliberaçaô da Assembléa Legislativa Provincial, e attenlendo a representacad que me 
divigirao o Vigario desta Freguezia , O Subdelegado , e Juiz de Paz do Districto , fazendo 
ver a urgente necessidade de reedificar-se esta ponte , mandei entregar ao dito Vigario a 
quantia orçada de rs. 50095000 em duas prestações iguaes, a 1.º adiantada, e a 2.º depois 
de concluida, examinada e approvada à obra. 

PontE GRANDE NO ARRAIAL DA IrasiRA DO Campo. —Esta ponte que foi desmoronada 
em Dezembro do auno pp. e para reconstrueçaô da qual, à requisiçao da Camara Muni- 
cipal desta Gidade, concedeu logo 0 Governo uma quota-de 40045000 rs. acha-se air- 
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da gas smo estado; com' Brave detrimento do commercio e dos habitantes d'aquelie 
di no mesmo estado . com giave ueirimenio do d : a al Tello 
Arraial, que ultimamente me dirigiraô uma representaçaô., pedindo pr nc » Had só 
à respeito da ponte como do reparo da estrada denominada .do Pico. À Camara, a quem 
enri sobre o conteudo de tal representaççad , deo conta, em officio de 414 de Agosto fin- 
do ,.dos meios que empregãra , mas que nenhum effeito produziras por se naô terem as 
commissões , que nomeára para apresentar o orçamento da obra, e, pt emana uma subs- 
cripcad , prestado convenientemente a desempenhar estas incombencias - á vista do que 
resolvi sob'estar na adopçaô de qualquer medida até que haja um engenheiro disponivel 
para encarregar-se dos convenientes exames e orçamentos. , 

Poste sosre Oo Rto PrraxGa NA VILLA DO MESMO xoxe.—Attendendo ao que em cfii- 
cio de 42 de Agosto findo me representou a Camara Municipal da Villa da Piranga + man= 
dei prestar-lhe peia pat respectiva a quantia de Rs. 25045000 , que requisitou para 

er empregado no reparo destas pontes. . ; 

na ot SOBRE O Rio VERDE o LUGAR DENOMINADO ANTONIO Hoxeu. —Em officio de 27 
de Agosto participou-me o exm. Baraô de Pouso Alto achar-se concluido o assoalho d esta 
ponte, e bem assim o atalhc no morro fronteiro , pelo que resolveu franqueal-a ao transito 
publico , cessando assim a despesa com o canoeiro , que ali dava passagem , e que por esse 
serviço , em todo o tempo que esteve n'clle empregado , venceu a quantia de Rs. 1484000. 

Poxre sosaz o Rinerrio José Pepro NA ESTRADA DE BAEPENDY PARA AS ÁGOAS GA- 
z0sas DO Caxambu”. —Em 17 do corrente ordeneia Camara Municipal de Baependy » que 
pozesse em hasta publica a construcçaô desta ponte, que deve ser de madeira de lei, 
naõ excedendo porém o seu preçoa rs. 25045000, que seraô pagos depois de concluida , 
examinada, e approvada a obra. 


CADEAS, 


CaDêa DA VILA DE TiMaNDUA.—A obra da nova cadêa desta Villa acha-se contractada 
pela Camara respectiva com o Cidadão Antonio Affonso Lamounier, que a arrematou em hasta 
pablica por 12:00045000 rs. sob as condições do contracto, que approvei definitivamente á 
depois de julgar improcedente a queixa que contra aquella Camara dera o Cidadão Francisco 
de Paula Teixeira, que tambem se propunha a arrematar a obra, à . 

U arrematante havendo começado os trabalhos , e feito uma prisão provisoria, ao que 
se compromettera , requereo-me a prestação de rs. 3:000:3000 . que lhe mandei entregar. 

CaDEA DA VILLLA DO bom Fim. —A Camara Municipal desta Villa com oficio de 22 de 
Julho apresentou o orçamento do que resta a fazer-se para a conclusão da cadêa, na im- 
portancia de 4:100.:5000 rs. , ordenei-lhe que pozesse a obra em praça para ser arremat- 
tada por quem melhores condições offerecesse , indicando-lhe ao mesmo tempo as principaes 
bazes em que deve assentar o contracto, 

O Cidadão José Manoel de Campos , directamente , e tambem por intermedio da dita 
camara, requereo o pagamento de rs. 34345550 , que allegou ter despendido com o começo 
da obra d'esta cadêa , mas em vista do parecer fiscal, e da informação a tal respeito pres- 
tada pela mesa das rendas , tive de indeferir o seu requerimento, 

CaDta DA Cipacr DES. João D' EL-Ret — Tendo em vista o orçamento +» que com 
officio de 15 de abril ultimo , apresentou a camara municipal de S. João El-Rei, e 
bem assim a promessa que por V. Exec. lhe havia side feita de opportunamente attender 
sua requisição , mandei em S de julho entregar-lhe a quantia de rs. 2:6505000 , em que 
se acha orçada a conclusão 'aquelle importante edificio. 

Canta DA ViLiA DE S. Jozt. — O delegado de policia do termo desta villa, offei- 
ou-me em 25 de agosto, espondo o pessimo estado da antiga cadêa, e pedindo providen- 
cias para a conclusão da nova , cuja obra de pedra diz estar concluida : a este respeito 
julguei conveniente ouvir a camara municipal, e exigir que me apresentasse o orçamento da 
despeza a fazer-se com a dita conclasio. 

Capia DA CrDaDe DA CampAxHA. — À commissão encarregada de administrar a obra 
desta cadêa , fez-me ver a necessidade de se desapropriar uma casa contigua à mesma cadêa , 
akm, de ficar esta izolada como convem para segurança dos prezos : depois de ouvir a cama- 
ra municipal d'aquella cidade, e de mandar esta avaliar a casa em questão , authorisei a 
commissão a despender a quantia de 60055000 rs. em que foi pelos peritos avaliada. 

Gapês DA Vitia DE CGatoas. —Em 24 de àgosto expedi ordem á mesa das rendas » man- 
dando entregar à camara municipal a quantia de rs. 2:000:3000 consiguada no $ 5.º do. 
art 4.º dalei mn. 606 para esta cadêa. 


—AB— 
AGUAS VIRTUOZAS NOS MUNICIPIOS DE BAEPENDY E DA CAMPANHA, 


+ — O cidadão Felicio Germano de Oliveira Mafra officiou-me em 27 de junho ultimo 
fazendo ver a necessidade de ser novamente desobstruido o corrego junto 4 fonte das Agu> 
as Virtuozas do Caxambú, e a de construir-se duas pontes de madeira para melhor commo- 
didade dos que vindo da Gampanha e do Arraial do Carmo, tem de atravessar o dito Cor- 
tego ; mas consultando a lei n.º 570, tive de responder-lhe que nenhuma quantia havia 
sido consignada a beneficio de taes Aguas , e que por esse motivo não podia autorizar nem os 
melhoramentos, nem as obras reclamadas. No já citado officio de 8 de agosto parti- 
cipou-me tambem o engenheiro Halfeld achar-sc concluida a planta do Arraial e do sitio 
das Aguas Virtuozas da Gampanha faltando só a projecção do arruamento , e das obras ne- 
cessarias para conseguir-se o melhoramento e mais benefico proveito d'aquellas Aguas, o que 
promeiteo fazer e enviar logo que lhe seja possivel. 


BARCA DE PASSAGEM NO PORTO DA PONTE NOVA. 


Achando-se inteiramente arruinada a barca existente meste porto, como me fez vêr 
o inspector. da meza das rendas em officio n.º 279 de 19 de Agosto, autorizei-o a man- 
dar construir uma nova, cuja despesa foi orçada em rs. 57645000, 


MURO DE PEDRA PARA FECHO DA RECEBEDORIA DO PIGU”. 


Q Exm. Barão de Pouzo Alto. que havia sido encarregado desta obra, não achan- 
do quem a quizesse fazer pela quantia orçada de rs. 4355600, mandou de huma de suas 
fazendas os necessarios operarios, e sob a inspecção do administrador da dita rece- 
bedoria conseguio "que a obra ficasse concluida pela quantia de 395)360 reis, que lhe 
mandei pagar por via de letra sobre aquella estação , agradecendo-lhe mais este bom 
sérviço. 

MESA DAS RENDAS. 

Tendo sido aposentado por portaria de 28 de Junho pp. o contador Bariholomeu. 
Paulo Alvares da Costa, por virtude do regulamento n.º 25 de 26 de abrii do anno 
corrente nomeci em commissão para substituil-o o chefe da 2.º secção da thesouraria, João 
José Ribeiro Bhering, que tomou posse no dia 3 de julho , servindo de inspector duranie a 
licença de dous mezes concedida ao dr. Joaquim Delfino Ribeiro da Luz. Estão ainda 
por preencher-se as vagas de um 4.º escriturario, de um 3.º, e duas de h.”, e A de 
praticantes; porem estes ultimos lugares estão interinamente occupados , e o de um ofi- 
cial de secretaria. 

Tendo concedido em data de 18 de agosto demissão do emprego de procurador fiscal 
ao cidadão João Joaquim da Silva Guimaraês, por assim O haver pedido, nomeiei , por por- 
taria da mesma data , o major Luiz Maria da Silva Pinto para occupar este emprego interi- 
namente, o qual tomou posse a 19 do mesmo mez. , 

“Não obstante as dificuldades com que tem luctado esta repartição á pouco reorganisada, 
não obstante a insufficiencia do seo pessoal para desempenhar os trabalhos, que lhe forão 
marcados pelo regulamento, com tudo já se tem confecionado não poucos trabalhos de 
summa importancia, estando muitos iniciados, como V. Exe* poderá vêr do relatorio . 
que em data de 18 do mez.pp. me apresentou O inspector interino. Pelo que consta do 
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relatorio é bastante lisongeiro O estado linanceiro ua provincia. 
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Até o dia 18 do mesmo mez havia um saldo de 92:730:5391 reis, 
disponiveis na caixa: 68:96345175 na da com applicação especial; 2:50949121 em depo- 
sitos e cauções; e—18:500455381 em letras a vencer. Alem destes saldos tem mais esta 
repartição disponiveis na côrte do Imperio 73:50795145 reis, sendo 89:h0045000 na the- 
souravia Provincial pelos direitos do café e 34:10749385 no banco commercial » resto dos 
80:00045000 , que forão -remettidos por esta repartição conforme as ultimas contas exis- 
tentes: e pode-se calcular que nas collectorias , recebedorias, e barreiras existem cerca 
de Rs. 40:00045000. , 

No banco existem mais, pertencentes á conta do emprestimo cerca de 15:000:5000 
reis. Os pagamentos achão-se quaze em dia, podendo attribuir-se aos cre lores alguma 
demora, que tem havido no seu embolso. Para pagamento dos juros, € amortisação do 
emprestimo Provincial, ha na córte os precizos fundos , sobre os quaes em setembro 
em que sc finda o semestre, se sacará letra na importancia do nosso debito. 
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THESOURARIA, 


Tendo sido reorganisada esta repartição em desembro do anno pp. ,€ crescendo 
novos trabalhos, e as exigencias do thesouro, não tem por esta rasão podido traser em 
dia o serviço diario; o que é devido seguramente a falta de pessoal, que não está em pro- 
porção com os encargos . que lhe são impostos. Apezar da insufficiencia da receita para 
tazer face às muitas despezas decretadas , e as que passarão do cofre provincial para o geral 
não tem deixado de haver toda a puntualidade nos pagamentos pelos supprimentos prom- 


ptos do Thesouro Nacional, 
SECRETARIA DO GOVERNO. 


Continua esta repartição a desempenhar com zelo e puntualidade todos os deveres , 
que lhe são impostos pelo regulamento respectivo desde seu digno chefe até 0 ultimo em- 
pregado : em todos tenho encontrado dedicação e assiduidade no expediente dos negocios 
á meo cargo. Sem o sacrificio de trabalhos extraordinarios , tem corrido O expediente com 
regularidade, inteligencia, e presteza necessaria dentro das horas do serviço ordinario. As 
leis Provinciaes decretadas neste anno estão impressas, publicadas, e já correm por toda 


da lei. 

Pede a justiça e humanidade , que aos empregados da secretaria se fação extensivas 
as garantias de subsistencia, e segurança outorgadas aos da meza das rendas pelo regu- 
lamento n.º 25 de 26 de abril do corrente anno. 

As habilitações que del es se exigem, os serviços, que prestão e a cathegoria em que 
estão collocados reclamão do governo pelo menos a segurança de que no ultimo quartel da 
vida não lhes faltará o pão, que à cutros tão generosamente tem a Provincia assegu- 
rado, 

São estes es objectos sobre os quaes julguei com preferencia dever prestar a V. Exe. 
alguns esclarecimentos : concluindo esta exposição , tenho o maior prazer em assegurar 
YV. Exc. a continuação de meus sentimentos de sincera estima, e alta consideração á pes- 
soa de V. Exc. à cuja administração desejo mil venturas em beneficio da Provinciae em 
honra de V. Exe. a quem Deos Guarde por muiios annos. 

Palacio do geverno da provincia de Minas Geraes 25 de setembro de 1852. 


Him. e Exm. sr. dr. Luiz Antonio Barboza muito digno Presidente desta Provincia. 


José Lores DA SILVA VIANNA 
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Ouro-prETO 1852. —ryp, DO BOM SENSO, 


ORAS, 


Sobre o estado da Instrueção Publica, e particular 


DA 
PROVINCIA DE 
MINAS GERAES, 
APPRESENTOU 
AO 


Hetestrissimo e Hxcelentissimo Senhor Douwior 
LUIZ ANTONIO BARBOZA, 
Muito Digno Presidente da mesma Provincia, 


Ex 22 pe Feveremo DE 1852, 
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Vice-Direcior Geral 


CHANTRE ANTONIO JOSÉ RIBEIRO BHERING. 
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RELATORIO 
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H. Tendo occorrido depois da Apestentação do mei úliiião Kolitoi rio aliéra- 
ção alguma essencial na Instrucção - Publica desta Provincia; e nem tendo modi- 
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INSTRUCÇÃO PRIMARIA >A) “rio. 
Iuútitero “is Culitiiria ctreidhis , proviltiis, e vigiás. Nrimiro de Alimnos, 
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.* GRÃO. 


Numero de Cadeiras creadas , providas , e vagas. Numero de Alumnos 


Hb sob 4 G2BCO, 


Ha 56 Cadeiras de 2.º grão : estão providas 58, 3 estão" vagas. O numero de 
Alumnós ; que frequentão habitualmente estás Aulas está iicluido aquele de 6: :869 


Cadeiras parao Sexo feminino , quantas providas e dai o ve ti : 
São 23 as Cadeiras creadas para o Sexo feminino : destas estão providas 18, e 
vagas hs: são frogunentanas Riiiy 67% iAbtihrias 5 “ao Saiharn &Adicionado ao de cima 
prefaz a somma de 7: 1542, 
AULA NORMAL: , 
o fim desta Aula y-é preparar. os. Mestres de 4.º : grão dinbtrireeão. pr 
giivia Iros principios , e methodo do ênsino sishultaned: No meú úntededente:;Relké 
torto tenho 'dito q que pehiso sobre esia instituição ,.qire .só de ústénta fará ilhisão 
do publico $ hãó desejo portanto tomar o precioso tempo de v. exe; repetindo o que 
já enunciei São 65 os meninos que frequentão esta aula; que Feinidos aés 7:542 
ai 769: 


"Numero total dos Alumnos de um se, “qutro seto + qué frepitiisão ds Aulas & 
ie 2º gráo Pinstracção primaria 


3) numero toial dos Alummãoê, de ums,e, outro, Sexo; que frequientão habitual: 
mente as aulas de 4.º e 2.º grão dinstrucção primaria , isto é. quê dão direito-ads 
Prôfessores É] perceherer além dos ordenados; certo avancos que não terião; senão 
fora a frequencia habitual, 6 de 7:542. A esta somma deve se addir pelo n menos um 
terço , Witê Ebinprehende tqueltes alomimos; que freguiéntãa as aus, Mas não por tan- 
tos dias » quantos são necessarios para a percepção mensal de certos avanços y 
264% quê unido aos 7:542 dão 10:-109 aluninos. Este vileaho é torisião “em vis- 
ta dos trappas apresentados pelos Professores ,. é autieinicados pelos Delegados dos 


respeitivols Girculos Eittéravios, 
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INSTRUCÇÃO SECUNDÁRIA. 
Cadeiras crcadas , providas ,e vagas. N.º de Alumnos. 


Ha 53 Cadeiras creadas para Instrncção secundaria, Destas estão providas 31, 
ec vagas 22. O numero de alumnos, que as frequentão sôbe à 453. E por tanto 
o numero total dos que frequentão todas as aulas publicas . d Instrucção primaria, e 
secundaria 10,552. Acompanha esta succinta exposição uma relação » que compre- 
hende os circalos litterarios, em que estã devidida a Provincia—as Cadeiras de 1,º 


pede a E ia 
e 2.º grão dinstrucção primaria—as de Instrucção secuadaria—suas localidades—as 


providas——as vagas—matcrias de ensino—s numero de alumnos, que frequentão 
cada uma dellas como n.º—2.º peito a oe : 
INSTRUCÇÃO PARTICULAR. * afito 1S 


-Não 'tenho dados ofliciães, que me intruão sobre o numero das Aulas particu- 
lares dê Instrueção primaria, por que es Delegados não tem podido obter informa- 
ções exactas à respeito. Mas pelas informação” partitulares , que me tem chegado, 
e pelo conhecimento poeuliar da algemas localidades , cutendo que o numero das 
aulas particulares é exiraordinario, e por issso” mui avultado 0 “numero de.alumnos 
que as frequentão. Em todas as Cidades, Villas, e Arraiaes da Provincia ha esco- 
las particulares, algumas mais frequentadas, que as publicas. Em todas as fazendas 
ha Mestres particulares da familia. Os proprios escravos tem seus mestres. Não é raro 
encontrar-se nas tabernas das Estradas, nas lojas de sapateiro, e alfaiates 2,8, he 
mais meninos aprendeado a ler. Por tanto tenho calculado sem medo de errar, que 
pelo menos 6,733 dous terços do numero acima freguentão as aulas particulares. 
Temos por tanto o numero de todos os meninos de um » € outro sexo, que se ap- 
plicão às 4.º letras, em Aulas publicas, e particulares—16,847, incluidos neste nu- 
mero os 493, que se applicão aos cstudos intermedios. 


COLLEGIOS PARTICULARES. 


Na vasta, e populosa Provincia. de Minas não ha um Licêo » ou-Collegio' a es- 
pensas dos cofres publicos! Ha unicamente uma casa em que leccionão alguns Pro- 
fessores. Abi não ha-director, nei estatutos ; € a casa sempre em reparos !.Por tanto 
passo a dar algumas informações sobre os seguintes estabelecimentos e comesarei pelo 

." ; Fa : ds 
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1 SEMINARIO EPISCOPAL DE MARIANNA. - 
Os factos mais notaveis do anno de 1851 relativos ao Seminario Episcopal da leal 
Cidade de Marianna, são 4.º a venda de toda a escravatura de suas fazendas, cujo pro- 
ducto segundo,me consta tem de-ser. empregado na compra de apolices da divida pu- 
blica ;- ficando assim convertido em fundo productivo, o que até agora estava sujeito 
as contigencias de administrações. dispendiosas, e estereis. Ficarão por este facto abso- 
lutemente improductivas as terras, que constituem a principal parte do Patrimonio do 
Seminario , pela falta de braços ; sendo Por isso urgente a necessidade de sua venda:, 
ou no todo, ouem partes. 2.º, a prestação de 5 contas pelo Governo Geral em be- 
nefício do ensino das materias Ecclesiasticas, cabendo à cada um Professor O orde- 
nado annual de 1:00045000 rs. À nomeação dasProfessores pertencer ao Governo 
Geral sob proposta do Esm, Bispo Diocesano. Se for levada a efeito esta nomea- 
ção , ficará o Poder temporal investido da necessaria authorisação para fiscalisar o 
procedimento -dos Professores do Seininario. O numeto -de Cadeiras » Mmaterias-de en- 
sino.;'numero de Alumnos, eiseu'adiantamenti coastão da relação impressá , que 
. + N Há E) + “a 


acompanha esta exposição 'com: o n.º 2.º e 
exesa A AM UND 4 sa RE , ' Red : 
COLLEGIO DE .N.- 5. MAI Dos HOMENS DA SERRA DO CARAÇA, 
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ú a Sollegio » que tão copiosas luzes tem' difundido. por esta Provincia s emes- 
mo pelo Imperio, infelizmente ainda.se conserva feixado pela falta de. pessoal para à 
regencia das Cadeiras , e pela deficiencia de recursos pecuniarios para acabar de sol- 


sa daes 


Yer as dividas aviúltadas , de que o deixou onerado o antigo Collegio ; por quanto os re- 
ditos da irmandade cada vezse tornaô mais minguados ; e o patrimonio que possue 
a Congregação de S. Vincente de Paulo no Sertão do Uberalia mal pode chegar ara 
constricção de novas fundações tambem de collegios. Por cuja causa, e para Ee 
maiores despezas comi concertos de estradas e trasportes de viveres, forçosamente vio-se 
“obrigada a Congregação a procurar outra situação mais commoda , e mais vantajosa 
em todos os sentidos, a qual já tem reclamado novas dispezas extraordinarias, e 
inúito superiores às forças da Congregação: Gonsta-me que estão muito adiantadas 
as obras do novo Collegio. Muito ganharia a Provincia não só pelo lado da instruc- 
caô, como dos bons costumes se em seus orçamentos fosse consignado algum auxi- 
lio pecuniario à Congregaçaô da Missad, que taô solicita se tem. mostrado na edu= 
cacaô da Juventude. 

Rogo por tanto a v. exc. à graça de propor a Assembléa Provincial a con- 
"cessad de 3:000:/5000 rs. annuaes em beneficio da Instracçaõ no Gollegio do Cara- 
ca. Taô pequéná quantia produsiriá em posco tempo vantagens incaléulaveis a Re- 
ligiaô, a Moral, e a Instrucçaõ. Feixar os cofres publicos, quanto taô sagrados 
objectos por boca de seus legitimos representantes reclamaô, pedem uma esmola, 
que ha de ser retribuida com usura, naô é de esperar-se de uma Assembléa teste- 
munha oécular dos: frúctos em abundancia produsidos pelo suor, pelas fadigas dos ' 
Filhos de S. Vicente de Paulo. A Administraçaõ- Provincial, que concorresse para a 
restauraçaõ do CGollegio do Caraça ; só por este facto mereceria as benções da poste: 
rióridade agradecida. 


COLLEGIO DE CONGONHAS DO CAMPO. 
. Ps E o 

Em Junho do amno pp. frequentavaõ este Collegio 28 alumnos internos, € 5 ex- 
ternos. As materias que o Superior se propunha a mandar ensinar neste auno cor- 
tente são: Grammatica Latina, Lingua Franceza., Geographia , Muzica , Rhetori- 
ca, Mathematicas puras, Logica, e Doutrina Christã; mas n'aquelle anno só teve 
lugar o ensino de algumas destas materias. Conto que neste anno apresentará o 
Gollegio um aspecto mais esperançoso ; "porque a Assembléa Provincial decretou um 
auxilio em benefício “da Instrucção no $ 23 dovart. 1.º da Lei n.º 510 de 3:090.4% 
réis a arbitrio' do Rm.º Superior da Congregação. "A Bibliotheca deste, Collegio já 
conta 1;500 volumes: pouco mais, 'ou menos. Seus fundos são. as mensalidades dos 
alumnos, e os.reditos da Irmandade do' Senhor Bom Jezus de Mattosinhos , que 
todos se. consómem na construção , e reparos dos edificios, e em, outras despe- 
zas necessarias para o ornato, e celebração das festividades de Sanctuario; A este 
estabelecimnto devia-se consignar annualmente 2:000:) rs. para auxilio dos ordena- 


dos : dos: Proffêssores.. À passar esta consignação aneua!, devia-se impor tanto à este, 

certo numero de mininos orfãos de- : 

a a regencia das cadeiras-de Ins- E 

se o Estabelecimento, €- . 

e da instrucção , pará 

a sociedade. Quantos 
tas de tão escassa sementeira! Talvez seja 

este o meio mais proficuo ; mais ecomico de se formarem mestres imminentes RO saber , 

. na literatura”, e na virtudes “ut so. a de É 
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À Foi em 1835 que entrarão os primeiros alumnos para este Gollegio. São seos 
Collégiaes “em n.º. de 72 divididos em diferentes classes, cujas aulas «adoptadas , e 
em exercicio são :—Grammatica .Latiúa » Francez;, Muzica ; Geografia , Arithmetica, 
Algebra, Geometria, Philosophia Racional, e Moral ;e 'Theologia., Os fundos que 
Gollegiaes an- 


mantem este Collegio são alem da pensão de 4095000 que pagaô os Goilegidt 
' que consia de agricultára, 


anualmente , o producto do Patrimonio da Gongregacad , : d 
e gados. Desdo começo deste. estabeleoimento tem-se educado gratuitamente ane 
estudantes, cujaJvaga é prehenchida logo-.que: algum fica pronto. O Edificio ne 
"melhõres . proporções para q fim, e não estanso ainda concluido já póde accommodar 
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400 estdantes.. Este Coltegio na posiçaõ em que se acha , torna-se proficiô às ex= 
tremidades centraes das Provincias de Minas, da Bskhia, de Pernambueo , de Goias, 
Matto Grosso, e S. Paulo. Apezar de que o Supperior d'esta Caza até 6 presenie 
nada tenha exigido do Governo como ajuda de custo para aperfeiçoar a PR a 
julgo que independente dessa exigencia deve-se-lhe extender à mao. a Rr Rg 
que taô generosamente se tem praticado para com 0 Seminario » Episcopal, e Colle- 
gio das Charidades, todos em Marianna. O Sertaô onde tem assento esta (cara de 
beneficencia, e Instrucçaô reclama do Geverno toda attençaô , e solicitúde ) e sendo 
ausiliado proporcionalmente podia presta? ao Magisterio publico os mesmos serviços, 
de que fiz mençaó nos artigos antecedentes. A Biblioteca conta alguns livros de 
incontestavel interesse. Na relação sob n.º 3.º vem o seu cathalogo. 


COLLEGIO DUVAL. 


A creação, e inaugureção deste estabelecimentô nã Cidade de S. João dEl- 
Rei data de 4 anhos, e já o seu aspecto é o mais lisongeiro, e satisfactorio. 8h 
alumnos internos freguntão as seguintes aulas: De 1.º Lettras— Latim— Francez 
-—luglez— Geographia— Historia— Arithmetica— Geometria—Filosophia— Rheto- 
rica Musica— e Desenho, regidas por 40 Professores, dos quaes um é o Capel- 
ho, que alem das Missas que celebra, faz nos Domingos e Dias Santos praticas 
aos Alumnos. Seria dupio o numero -de alumnos'se houvessem as precizas accomo- 
dações. O digno Director vê-se forçadoa não aeceitar os que até agora tem aflui-: 
do, inspirados pelo credito não interrompido deste estabellecimento. Os fúndos 
deste Collegio são unicamente as annuidades de 25045000 que paga cada um pensionista. 
São bem escassos estes fundos, que não podem chegar para as despezas de 4.º ne. 
cessidades. Do que resulta que o Director ha de contrahir muitas dividas para sus- 
tentar a hoúrra, e independencia de sua casa. E não será conveniente suavisar o in-= 
sano' trabalho do digno Director , apoial-o-no cumprimento de tão arduos, e inte- 
Tessantes deveres , recompensal-o mesmo pelos serviços relevantes , que à custa de 
tão penosos sacrificios está prestando à Provincia? Devemos notar que não é muito 
vulgar essa constancia quasi heroica, com que se supporta tanta contradição, tan= 
ta dificuldade no .começo de taes emprezas ; essa conscienciosa vigilancia sobre os 
passos inexperientes da juventude ; essa prúdencia animadora que não tropessa di- 
ante dos dissabores da ingratidio de alguns pais e da malevola indole de alguns 
moços, O Collegio Duval tem bem merecido da Provincia ; cumpre portanto que os 
Legisladores Mineiros o amparem até que sua receita cubra suas despesas, e sobre 
para gratificar-se seo Director na proporção dos disvellos » que tem empregado para 
dar ao nosso Paiz a cultura do entendimento, e do coração tão necessaria à paz 


e a tranquilidade 'das familias, e à Prosperidade social, O auxilio deve ser sob a 
condicção: acima fixada, ne 


COLLEÉGIO DE LUIZ DALLE. 


Este Collegio conta actnalmente 80 alnmuis s 50 intérnos, 30 externos, O Col. 
legio Dalle difere neste ponto do Collegio Duval, o qual exclue do seo Prógrama 
O exiernato. À expensas do Coilegio são pagos os Mestres de 1.º: Letras— Latim 
e Musica. Os Professores de estudos intermedios da Cidade de S. João d'El-Rei lee. 
cionão no Collegio., menos 0 de Latinidade , e Poetica » que obteve licença do Go- 
veno para leccionar em sua. propria casa, em atienção àos ponderosos motivos 
que allegou. Não está. este collegio tambem montado como o Duval ; mas com o tem- 
po talvez possa seo digno Director vencer os obstaculos com que de presente está lu- 
tando. Ha, uma falta essencial nesta Gasa de Educação , e vem a ser a. de um Pre- 
fessor , que ensine os principios Moraes, e Religiosos , que constituem a base de 
uma educação regular, é proveitosa, no 5 ' 


COLLEGIO ROUSSIM, 


Ha neste Golleio as ssguintes Aulas—de Gammatica Latina—Francez Geogra- 


Phia-=Nusita, é iPhitosophia, A Cadeira de Philosophia é regida pelo Director; e 
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paga pela provincia. Não sei ao certo 0 numero dos Alumnos internos, e.externos ; 
“só sei por um oficio, que me derigio o Delegado do 2.º Circulo Litterario em data 


de 2 de Junho, que a Aula “de Grammatica Latina era então freguentada por 22 
alumnos internos clanstraes, e extracdustraes: que a de Francez era frequentada 
por 43 internos, e externos ; a de Mathematicas por 6. O Fundo deste Collezio é q 
ordenado do Professor de Philosophia 8005000 annuaes , e as pensões anriuaes dos 
Alumnos. Os Mestres , excepto o de Philosophia , são gratificados pelo Coltegio. Igno-s 
10 quaes sejão seus vencimentos. Talvez conviesse animar este Estabelecimento 


-pagando-se os Mestres, queahi leccionassem, mas devendo sua nomeação ser exclusiva 


do Governo, e interinos seos previmentos: 
IRMÃAS DE CHARIDADE. 


As Irmãs de Charidáde da leal Cidade de Marianna continuão a inspirar illimita- 
da confiança aos chefes de familias pelo espirito religioso , moral, e economico que 
preside ao seu regimem domestico; e a merecer as benções de todos os Mineiros 
pela Instrução disvellada das menirias , á que se prestão com maternal carinho. O 
numero de educandas cresce diariamente, e teria já duplicado se a nova casa esti- 
vesse em circunstancias de ser já habitada. Consta-me, queo edificio carece agora 
simplismente da pintura , para de todo ficar concluido o trabalho. Gonsta-me que por 
estes dois mezes serão transferidas da casa dos orfãos, cm que se achão as Irmãs, 
e educandas para a nova habitação, que póde conter muito commódamente 100 
alumnas. OQ numero actual he de 68; e 15 externas. Greio que com O avultado dona- 
tivo legado pelo fallecido Antonio José Ferreira Avmonde, outros commodos devem 
haver , que facilitem a recepção de maior numero de Educandas ; e bem assim outras 
cadeiras de instrucção indispensavis ao complemento da educação do bello sexo, cu- 
jas qualidades naturaes avultão na rasão dupla das artes, e prendas, que a educa- 
ção sabe infiltrar na docilidade de seus espiritos. Por esta occasião julgo do meu 
dever apresentar a V. Exc. o que a respeito do ensino no Collegio das Irmãs da Ca- 
ridade , ponderei ao digno antecessor de V. Exc. no meu officio do 1.º Junho do Ânno 
pp. « Hm. e Exm. Sr. —Tendo por varias vezes visitado o estabelecimento das Ir- 
mãs da Caridade de Marianna, e conversado com alguns Pais de familia, que ali 
tem suas filhas como educandas , convenci-me da necessidade de algumas medidas , 
não só pelo que respeita a perfeição do ensino das 1.º letiras , conto do complemento da 
educação de tão esperançoso estabelecimento. V. Exec. como primeira Autoridade ; 
e em perfeito accordo com à Autoridade Ecclesiastica, sob cujas vistas, e zelo 
Apostolico descança tão util instituição , é ceriamente quem póde, e deve remediar o 
mai, que de principio vai affectando a Instrucção da Juventude , e propor o neces- 
sario anthidoto , bem como todas as medidas proveitosas ; de combinação com as ne- 
cessidades da Provincia, e com os desejos dos Pais de familia, de quem aquelias 
caridosas Virgens tem merecido plena, e absoluta confiança. V. exê. sabe muito 
bem, que nos meus diferentes Relatorios, que tenho tido a honra de subemetter à 
ilustrada consideração do Exm. Governo tenho pago 9 
da veneração ào Colegio das Írinás de Caridade, e concorrido com meu veto, 2 
opiniões na Assembléa Provincial, para que a Provincia de Minas se mostre agrade - 
«ida , -e generosa a quem com tanto desinteresse se presta a educação de seus fi- 
lhos, e-ao cúrativo , e consolo da pobresa, é enfermos desvalidos. Como particular, 
e como homem publico trabalharei pela prosperidade de tão interessante instituição. 
E porquç estou nutrido de tags sentimentos, que submetto à illustrada considera- 
de V. Exc, o que me parece dever merecer toda à solicitude de V. Exe. Sabe V. 
Exc. melhor do que eu o alcance do profundo pensamento do Sabio Gondillac— 
Se queres progredir nas sciencias começa por aprender tua lingua. —Os erros adque- 
ridos pela infancia, ou sejão dos pais, mestres, Ou livros transformão-se em uma 
nova natareza , que dificilmente pode ser contrafeita pela dinturmidade , een 
rança da correcção.- I” certo que os primeiros rudimentos ensinados e le tioo 
gio devem resentir-se da imperíeição com. que ali se falla o no-s6. idioma. ÀS He 
ninas começão a sua educação. por Ouvir pronunciar -a nossa lingua com imensos 
defeitos na Sintaxe, na Ethemologia , e Prosodia : estes defetios tanto. mais E a 
filtrão "ho, animo tenro da Juventude, quanto são transmitidos pela indisputave 


tributo de estima, e profun-. 


uso 


alabilidade, c maternacs carinhos da desvellada Precceptora. Passado algum tempo 
está ferido mortalmente o salutar conselho do Philosofo acima citado e DR 
seguinte toda a educação comparticipante dos deffeitos do primeiro Ca, À sas 
mente se poderia remediar este mal, escolhendo-se para o ensine pn letras 
uma Senhora Brasileira, reconhecidamente habilitada ; até due a e lingua pos- 
sa ser comprehendida com perfeição pelas Irmãas de Caridade. E pda 
Exm. Sr., que entre os diflerentes ramos de ensino do bello fino igure 0 da 
muzica , e do desenho; o 1.º porque adotando os costumes, dando dp 
direcção ás inspirações da alma, dà realce a belleza, ou a Rio :.02 por 
que dirige, e aperíeiçoa à arte de bordar e marcar: Se V: Exec. poder grid 
do Poder, Ecclesiastico a creação destas duas Cadeiras neste Collegio , com isto fa- 
rá um beneficio incalculavel à Provintia, e ào niesmo Collegio. A educação do 
bello sexo ficará assim completa, e aperfeiçoada; e os fundos do estabelecimento 
crescerão ra razão do maior interesse dos Paes em demandal-o com preierencia aos 
da Côrte. A economia domestica, a costura, o bordado , os principios e senti- 
mentos religiosos, a arte de florista, a urbanidade, que ali se ensina com tanta 
perfeição, serão curdadiis do miais feliz successo , se 0 Poder Ecclesiastico tomar 
em consideração estas medidas, que julgo tão proveitosas à instrucção; e de tar 
ta vantagem para 6 mesmo Estabelecimento. Rogo a V. Exec. o especial favor de 
relevar estas toscas linhas só inspiradas pelo dezejo de ver prosperar a educação 
moral, religiosa, economica e litteraria das nossas Jovens , de quem a Patria tan= 
to espera, e em quem a sociedade deposita o mais lisongeiro futuro. Deos Guars 
de a V. Exe. por muitos annos. Ouro Preto 4.º de Junho de 1854. —lllm. e Exm. 
Sr. Dr. José Ricardo de 84 Rego, M. D. Presidente desta Provincia. » Deste Of 
ficio tive resposta vocal de S. Exc. « que o tomaria em consideração , e que pro- 
euraria o acordo do Exm. Prelado. » Porem aié agora não me consta que tenha 
apparecido qualquer medidã no sentido do meu Oificio. Por tanto de novo peço 
a V. Exec. que se digãe tomir debaixo de sua valiosa protecção a minha propos: 
ta, que entendo ser vantajosa à Provincia. 


RECOLHIDAS DE MACAHUBAS. 


Nos meos precedentes Relatorios não tenho podido ministrar ao Exm. Governó 
informações algumas sobre o Convento das Recolhidas de Macahubas ; por não ter 
dados pósitivos, e seguros, em que podesse basear quaesquer esclarecimentos a res: 
peito. Agora julgo opportuno transmettir a V. Exe. o que tenho podido colher em 
relação à tão útil estabelecimento, Tão piedasa Instituição teve seo começo nor uma 
Familia Devota, à quem o Exm. e Rmy. Sr. D. Francisco de S. Jeronimo Bispo 
do Rio de Janeiro concedeo o uzg do Habito de Nossa Senhora da Conceição por 
Provisão de 1716. Dous Irmãos que erão os Chefes desta Familia pedião esmollas 
para sua sustentação. Os successores do Fxm. Fundador desta casa continuá- 
rão a proteger as Recolhidas em desempenho da autorisação, que aos Bispos é 
conferida pelo ultimo Concilio Ecomenico na secção 25. O 1.º Bispo do Bispádo 
de Marianna D. Frei Manoel da Cruz deo-lhes Estatutos appropriados a sua Iásti-: 
tuição, que foraô approvados em 23 de Setembro de 1780. Por elles ficaraô as 
Recolhidas subordinadas ao Ordinario no tempotal, e espiritual, Sustentaõ-se actu- 
almente, e com muita parcimonia do trabalho de suas mãos » e do producto de 
tres Fazendas de culturá, e creaçaõ, sendo ua destas tambem de mineraçaõ. ' Taô 
prejudicial, taô ruinosa tem sido a administraçad deste Estabelecimento, que so- 
bre elle pezaô muitas dividas, e encargos, que naô tem podido ser amortisadas 
apezar de todas as deligercias da actual administraçad. As Recolhidas dedicad-se 
á propria perfeiçad, e a educaçaô, é inslruccad das pessoas de seu sexo. Mas é 
de notar-se , que sendo este um dos principaes fins do Instituto, nad consta des 
de tempo immemorial, que tenha havido a6 menos regularmenie alguma forma; 
ou semelhança de um Collegio. Para-cujo effeito foi ha cinco annos encarregado 
ao R.ºº Superior do Caraça o cuidado de restabelecer > € regilarizar este Collegio, 
que já conta presentemente 42 Educandas, a maior parte Pensionistas. Este Es- 
tabelecimento estaria em um estado mais florescente se naô lhe faltassem quasi to= 


dos Os recirrses necessarios para sua boa organisaçad. Para remediar a faltã qué 


: canilas em: “compânhia ide dimas “recólliida sesta afim e 
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eregiilavidade ; aquela pára sé «aperfeiçoar em todo “ganeri 
elliis são - capazes, 'e poder depois tranisiiittir Séus cónhêci 
gio. “Assim imesmo elle Se ênsina a Ters, “estrever”, 'e “eontar Ra 
Geographia—Muzica—CGoser-—Bordar — Doutrina Christa E e"túdo a necássaric 
a uma Mai de familias, E” de Justica que a Assembléa Legislativa Provincial . que tão 
generosa se tem mostrado "para cóih'o Sgminário* Episcopal, para com a Congrega- 
ção da Missão e para com as Irmãs de, Charidade , lance e Vistas sobre Esta por 
tão* “escolhida de Mincitás , ,e thês, ministie algo áuirio é ; 
E “minha opinião “Que à custa 'dos. cofrês Provincias detião ; ! 
Recolhimento , "que 'tão 'solicitas 'é é esintéress às Sê tio PESE do li 
séxo."'Um'só real, ainda 'hão tégêto, da Farei 'Próvincial "ão saricta + tão pia, é 
vantajosa ” “Tmstitáitad. ! A Caritiade tido Ahi táih Suppiido , tudo, sore sem se qu 
xirit Talvez fosse mais conveniente que | se tebiivePtessein ei A: ôficos da divida pu. 
plica “tódos os: bens patriihoi jiaés “das é ecolhidas , pia: que sinipfá licada Sua, admi- 
nistração “possão “apparecer. Os , que € da Vez mais se dificultão coma a gerum. 
tia complicada “até aljui seguida sem proveito alguih ; para os fifis “da Tastibiição. 
Além destes Collegios ta Da, Cidade dê, 8. “João 'PELRei dous “de Meninas ] 
que se ênsiniac=4 70" tettras = jietita=-Francez ca, São muito 
frequêntndos ; mas não ie "Co iciadas. Quáiiio 
em ini Cidadê pequéna , ê pouto Ega e osté ten jo tão provei- 
tosaá iobidade , belos estofos “dos particulares , “é par: . ha Capital | da 
Proviníéia Tavorétida ta protécção do Govério,. hão, hai àã iiénds só Cól- 
legio te! eduiciição , 'quaiido 'tão Dellas "proporções 5 sê desgavolçéio É para um importante 
Licéo.” Avi Peel Cade à “glóriosa hissão "de, “dar no Ouró . Prêto, O que por tanios 
titulos né Mto “E Cêntro de instrucção há. Capital “dá Provincia , Em, todos os sen - 
tidos 'tilh “Podetoso 'aúlxiliar “da Administração é sérvinia de Modelo ) para as tentativas 
os. pato res “eim tas espcalações deste 'genej e industria, , 
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ei A lotação: %ôb: 0.8 K torihecerá Vere. a denoinináda Bibliotiêca do 
Outo Preto tompunháise em 96. dé Junho a y do do 1:155 volimes. Hoje é está 
muito decrescido este numero , pelas repetidas 1 mudanças , que tem sofido , as “âuites 
tem equivalido 4 olttrós tantos incehdios,' Elia Ni a” alehia ei tiida” das, Ballás do Pao 
io” v"Góverno fugindo da-humidade ; dos vermes , “e do desmazelo + ui Se co! 
tárãa paPa-devora-la.: Redusido à um quasi e esqueleto reclama alé mo - 
pa para não séPedúzir “à “cinzas: “2007 Es. despelide a Dróvifia Coma guarda 
e conservação desses póúcos “livros quê ani” “estão Para da êsteniunho” dos p 
e patrioticos desejôs-de"Mgúns Ouro-pretáhos, amigos. sihcerós dá prosperidi 
sua Patria. E” um” doente que éustá DOOR E EM anntaes' 8 que pélá máio or das 
lidades nem ao meiiós tem 'quein espanque “os insetos, que profi ulidão | suas “ilééras 
já cancerosas. A' Relação sób n.º 5.º mosttá o'm.º de “obras “eh Hilférentes iamos 
détorihécimentos que possue a -Bibliotheca ma idade” dé 8.º 
volimica“ nte os quaes hiotãorse Gômposições de “indisputavet mr 
cias e letras; maBals Sar o RC A i 
Ergo Aiie consta que tenha havido rovos donativos; que ênbigitdtão “ão tail 
estabelecimento. Gonsta-me sim que o Director é zeloso .no cumprimento de suas 
dbrigadões: elo que recebe anualmente: 200: há. “de, grá cação. | 
mikiAs"Biitras Bibliothecas o | particulares , Epistopál, à "do Son 
Gatficas ôngonhass. campo Bello: é Sobre ellas já disse é que sol 
pit parecgô! einoútr às Rélat ori office 
mifis o gitaads é Tue Je idevefia didopiar; ria ss ih 
dos que in encarrégados da; Buai da dás. Bibli À iss : 
adopta pi “niediia não séria tão! avultáda a pérda dôs divi a Bib a dó 
Oi Preto «por “quem mais ênilgdo ” haveria cê dliehte » "E hão tdita col Ra E 
Edil OS quê querem instetareõê prejudicado b pubiido.- Aáito cóniio no fello lê v. exe. 
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pelos interesses da nossa Patria, por isso espero que sobre a ruina da a 
Ouropretâna se levante outra digoa da Capital da Runa pos om = o 
que concorrão generosamente os amigos da instrucção , e da digni a a pal: o 
local decretado para assento desta Bibliothesa , deverá ser a casa em q fab 
reunidas as Cadeiras de estudos preparatorios em sala propria iam ,e a 
pendente: e quando nãc possa ser ahi deverá ser em casa especial, e nunca na Se. 


eretaria da Assembléa Provincial. 
REFORMA DA INSTRUCÇÃO. 
a 


A Lei n.º 546 authorisa à reforma deste ramo de servigo 5 prado as lisoo; da 
Reforma as seguintes condições ! — 4.º, Marcar as condieções de capacidade para 
o Magisterio—2.º, Estabelecer garantias, determinar vencimentos » e mais vantagens 
aos mestres. —3,*, Crear e Supprimir cadeiras publicas » não só de instrucção pri 
maria , como secundaria , tendo em consideração as circunstancias locaes, —h, + De. 
terminar as formalidades, que devem preceder a fundação de Estabelecimentos par- 
ticulares d'Instrúcção, 5.º, Exercer por empregados de sua escolha , e com vencia 
mentos proporcionados ao seu trabalho teda a fiscalisação saohre a instrucção tanto 
publica, como particular. 6.º, Expedir os necessarios regulamentos para boa exe; 
cução da presente Lei, nas quaes poderá comminar as petias ; que julgar convenien- 
tes à todos os empregados de instrucção. Antes da execução da citada -Lei cumpre 
resolver a seguinte questão: Que numero de Cadeiras de Instrueção primaria deverá 
haver em uma Provincia: de um milhão de habitantes. Sim , necessario se torna degi- 
dir, se ias cabecas'dos Municipios , ou se em todas as Parochiás deverão haver Cadei- 
ras de ensino primario. A solução desta questão estã dependente do quantitativo des 
cretado para este ramo de serviço. O orçamento vigente fixa em 94:00095000 Es, à 
despeza da Instrucção ; mas é evidente que esta quantia é muito limitada para satis. 
fazer todas as despezas , coin as cadeiras de primeiras lettras em todas as. Parochias, 
com as vantagens consignadas hos $$ 2.º e 5.º da Lei n.º 516. Não se podendo 
exceder a quota decretada, deve-se limitar a creação destas Cadeiras ás cabeças dos 
Municipios ; o que nad me parece iuito justo , em mesmo conveniente às necessida- 
des de nosso povo. Será excessivamente impopular a suppressão de muitas Cadeiras, 
de cujos beneficios as Parochias já se achão de posse ha annos, 

Permitta-me v. exe. por esta occasião que eu apresente um calculo bem appros 
ximado à verdade , da despeza com a instrucção primaria circunscripta às cabeças 
dos Municipios, — , É : . 


Ordenados de 50 Professores dos 50 Municini DO Eai a 
aABNUdes, IS, Lc Ls EO sá Cio do nie 25:00095000 
Ditos de Professoras, . .. a SAR do ce GO a 25:00045000 
Biais 20040000 rs. à cada um não sé para completa execução do : A 
$2.º,e 5.º, como para as seguintes despezas indispensaveis, e 
urgentissimas de alluguei, ou construcção de casa commoda, e. 
decente—Compendios de Doutrina Christa-= Livros de .leitura— . 
Traslados-—Utencilios , papel, pernas, e tinta para os alumaos po- ; 
bres; e alguma roupa para os meninos mais necessitados—Pre- . pá 
mios para 0s exames po fim do amo. LL. , 20:00095000, 
Gratificações a 46 Delegados, de 600% Es. até 1:20098000 . 12:00094900 
Ordenados para 45 Professores de Grammatica Latina , que ensi- R gia ea 
Bareiy tambem Francez, . (Lc cr...  - 8:40095000 


. . . . 


Mo. 


coro 


Somma a despeza' com estes artigos . ... aa de RA 90:40045000 
Restão da quantia decretada . .. ' ce 3:60045000 


que unida aos saldos das despuzas não verificadas no anno 
à Directoria Geral, e algumas outras despezas imprevistas. Logo não tem V.. Exc.. 
quantia sufliciente para as Cadeiras de 4.º Letras de outras Parochias- dós Muni. 
cipios—para' as Cadeiras do Licêo' da Capital—, para compra, e reparos dos edi- 
ficios proprios da Insttucção Publica. Nem se diga que são muitos os Delegados:, 
gue proponho. Um Circulo Litterario, que contem 3, Municipios, 6 Professóres 
de 1,3 Lettras » e um de Grammatica Latina, c Francez. Visitar..pelo menos tres 


ud 


» poderão .chegar para 
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vezes por anno as Auias dos Girculos, e as das estradas que temos em alguns lu: 
gares; corresponder-se diariamente com os Professores, e Visitadores, que devem 
haver em cada Municipio; ter a sua custa Livros de Matriculas, e escriptuúral-os 
em dia; corresponder-se com a Directoria Geral, a quem deverá prestar todas as 
informações , e esclarecimentos, que lhes forem exigidos na forma dos Regulameri. 
tos; sofirer todos os dissabores, porque passão os Empregados zellosos do cum- 
primento de seus deveres, é trabalho se não superior, ao menos equivalente ás 
forças de um homem robusto, e dedicado ao serviço publico, Sobrecarregal-o de 
Inaior pezo , e dar-lhe menor gratificação, do que a que proponho, é exigir sacri- 
ficios, a que ninguem é obrigado, expondo a Instrucção ao mesmo abandono, a 
que tem até agora sido vatada pelo lado da fiscalisação, 80045000 rs. , termo tne- 
dio da gratificação, é mesquinha recompensa para um Delegado que cumpre tos 
dos os seus deveres. Do que venho de expôr posso concluir, que 94:000%% rs. 
não é quantia sufficiente para se levar a efeito a reforma da Instrucção baseada 
nas condições acima referidas. Sendy por tanto de necessidade a concessão de um 
credito mais amplo, a fim de que a projectada reforma preencha os fins, que ti- 
verão em vista os Legisladores Mineiros ha confecção da Lei n,º MA, E come tal. 
vez não se possa realizar um credito superior a 94:000% rs. pela deficencig dos 
recursos da Provincia, e não se possa tambem limitar a Instrucção, entendo que 
ao menos deve-se desde já pôr em pratica a disposição 5.º como- proponho, Não 
é possivel haver boa fiscalisação neste ramo de serviço, sendo os Delegados desa 
titridos de todo o auxilio para preencher os muitissimos , e complicados deveres ,: 
que sobre eiles pezão. Se a Provincia quer boa fiscalisação, seja generosa para 
com aquelles, que tantos, e tão valiosos serviços podem prestar. Ha certo genes 
nero de economia, que equivalle a prodigalidade; nem o pagar ben à quem tras 
balha foi júmais reputado desperdicio. E em verdade revoltante, exigir-se tanto 
sacrificio de um Cidadaô, que no cumprimento de seus deveres fiscaes só tem à esu 
colher, ou tollerar os erros de seus subalternos, ou irdispor-se com todos arrui- 
nando sua fortuna, sem qne espere a mais pequena recompensa dos seus disvellos | 
Marcando-se gratificações aos Delegados , nomeando-se. para este emprego os Cidadãos 
mais adaptados à este genero de serviço; dando-se-lhes um regulariento proprio, 
em que sejão convenientemente definidas suas obrigações , e as penas em gne incor- 
rem, quando deixem de cumpril-as, tem-se cumprido o $ 5.º da Lei n.º 516 que 
é o mais urgente, e mais proficuo pelo lado da fiscalisaçaõ. Cuitiprindo-se litteral- 
mente a Lei n.º 13, tem se cumprido o$ 1.º da citada Lei n.º 5146. Supprimin- 
do-se as Cadeiras de Instrucçaô primaria que não forem frequentadas habitualmen- 
te pelo menos por 30 alunos, tem-se cumprido o S 5.º economisando-se não pes 
quena quantia para outras despezas do S 2.º Desta sorie tem dado o Governo tim 
passo largo, e firme na carreira da Reforma : ficando a execução do $ 2.º em pat- 
te pendente da censignaçao dos preciosos fundos attenta a necessidade que lta pre- 
sentemente de attender-se à outras precisões da Provincia. Taes sad, Exm. Sr., as in- 
formações , que pude colher acerca do estado da instrucçad publica besta Provin= 
cia. O provisorio da repartiçaô á meu cargo, a falta dos Relatorios dos Delegados 
dos Circulos Litterarios nad me habilitaô a prestar a V. Exec. como desejava tedos 
os esclarecimentos sobre taô importante ramo de serviço publico, V. Exe. Felevará 0 
desalinho desta exposicaô, e me fará a graça de accreditar que naô me faltãraõ bons 
desejos de cumprir fielmente o preceito da Lei, e de ser util à minha Provincia 
na emissad franca, e leal de minhas opiniões sobre a Instrucçad Publica, da qual 
sou indigno Vice-Director Geral. ã 

Deos Guarde a V. Exc. por inuitos annos. Ouro.Preto 49 de Fevereiro de 1852. 


Mm. e Exm. Sr. Dr. Luiz Antonio Barbosa, M. D. Presidente desta Provincia 
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